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I - INTRODUÇÃO 

O fato de ter a sociedade conferido i educaçio poderes 

para promover o acesso das classes inferiores aos seus 

mais elevados gerou, na comunidade, a necessidade de freque.,::. 

tar a escalao No entanto, o fluxo cresceu de forma acelerada, 

atingindo uma velocidade incompatível com a capacidade de ate,::. 

dimento do sistema implantado, da[ surgindo s;rios desajustes, 

De inicio a educaçio tinha caracter!sticas elitistas 

pois o saber era produzido e consumido pelas classes dominan 

tes e, tal era o comprometimento da educaçio, que mesmo aque-

les egressos das camadas sociais mais baixas, ao concluírem seus 

estudos, jâ se encontravam comprometidos e engajados com o po-

der vigente, Por conseguinte, voltavam-se, quase sempre, con-

tra os que permaneciam nas classes de sua origem, fato que, p~ 

ra eles-, os egress.os, caracterizava incompetência e incapaci-

dade de desenvolver e progredir, 

Com a possibilidade de um maior número de vagas ofert~ 

das is camadas oprimidas, surgiu um novo problema para a educ~ 

ção, qual seja, a inviabilidade de inse'rÍr todos que demandam 

i educação no mercado de empregos que, atê então, limitava-se 



e "'inda limita-se a habilitaçÕes comprometidas com um espectro 

muito reduzido de atividades produtivas o Em uma palavra, a 

estrutura social, atual, nio pode gerar emprego a todos quan-

tos g'"lgam nf,ve~s d l ' - # • ~~~ Á L e csco ar1zaçao razoave~s. 

Por outro lado, a queda da qualidade da educaçio pode 

ser vista sob duas Óticas; uma em que se verifica que a educa 

çao da fase anterior a democratizaçio do ensino (se i que as-

sim podemos chamar) era mais eficiente, mais exigente e mais 

rigorosa formando-se, assim, uma elite competente o que para 

os objetivos da educação da epoca e verdade. Outra em que a 

educaçio, alem de não estâ preparando bem as elites, não o faz 

;. demais camadas da sociedade e aí ~ 

e que reside o maior probl:! 

ma .. 

Numa tentativa de solução vêm reformas, projetos e pr~ 

gramas especiais, quando na verdade urge um re-direcionamento 

da educação em termos filos;ficos, pollticos e ati mesmo, ideo-

lÓgicos, 

Considerando que as comunidades urbanas sao mais poli-

tizadas e com maior capacidade de pressão, decidimos já ern1975, 

nos dedicar aos problemas da zona rural, ate entio, desassisti 

da e esquecida, 

De início pensamos numa abordagem mais ampla chegand~ 

-se via assessoramento ; SEC-PB, a tentar introduzir algumas mu 

danças nos projetos PROMUNICÍPIO e POLONORDESTE verificando-se 

em seguida, ser inviável tal intervenção quando não existe uma 

polÍtica educacional definida e explÍcita, Ati hoje, a nosso 

ver, todas as açoes têm exclusivamente objetivos de impacto e 

de geral publicidade. transformando-se a seguir em dividendos 

temporários, para quem os executou, 
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Foi quando decidimos pelo estudo de um modelo de loc«li 

zaçao espacial de escolas para a zona rural com o qual pretetid~ 

-mos nio atingir apenas o planejamento do sub-sistema, mas opo~ 

tunizar bases para a concepção de um novo modelo de educação em 

termos de planejamento de ensino, administração, supervisão e 

organização comunitária. 

A partir dos documentos consultados e do conhecimento , 

in loco, da situação vigente, elegemos um modelo que levasse em 

conta a locomoção dos a16nos, o isolamento dos professores, o 

planejamento da escola, a participação da comunidade, etc, 

Alguns critirios foram estabelecidos para a definição do 

modelo tais como: devido o baixo .nível de renda da população a.!_ 

vo e o precârio estado da infra-estrutura de transporte, o des­

locamento dos alunos se farâ a pi, limitando-se assim a distin 

cia entre escolas em 4 km para que a criança não necessite per-

correr mais de 2 km. A capacidade da sala de aula do projeto 

tipo da SEC-PB (30 alunos} foi mantido, uma vez que apesar de 

nio existirem, pelo menos não i do nosso conhecimento, estudos 

cientÍficos a respeito, este número i quase sempre defendido P!'. 

los educadores e economistas da educação, 

Com estes critirios simples, quantificamos o modelo usan 

do as variáveis: densidade de pridios escolares do municÍpio e 

densidade de população escolarizâvel do mesmo municÍpio, A pa~ 

tir dos quais classificamos os 171 municÍpios do Estado da Pa­

raíba (ver cartogramas n9s 02 e 03 e tabelas n9s 19 é 20). 

Para a aplicaçio do modelo, selecionamos os municlpios 

de UiraÜna no sertão paraibano e Alhandra no litoral do mesmo 

Estado, Estes municlpios apresentam valores quantitativos bem 

diferentes para as variâveis utilizadas, razão pela qual foram 

eleitos. 
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Esperamos ter contribuido para o equacionamento de parte 

dos problemas educacionais da zona rural, 

das células educacionais, concebidas neate 

Cremos que a partir 

trabalho, . ~ 

SeJa poss~-

vel montar sistemas de administraç~o, supervisio e orientação 

educacionais em uma nova concepção coerente com a real função da 

escola, qual seja, a de preparar as novas geraç~es para solucio-

nar os problemas que enfrentarão tanto nas relaçÕes interpessoaís 

como os advindos da interação com o ambiente, este na acepç.ão rrais 

ampla que abrangeria, inclusive, o primeiro, mas que apenas para 

dar realce, separamos. 



II - MARCO REFERlh!CIA 

A Paraíba com seus 56.372 km 2 de extensao se localiza no 

Nordeste Oriental do Brasil. Apresenta seu territ6rio uma forma 

retangular com frente litorinea bem mais curta que o comprimento 

para o interior na direção leste-oeste, mantendo assim a confor-

mação da divisão do paÍs em Capitanias Hereditárias dos 

coloniais, 

tempos 

Limita-se ao norte com o Rio Grande do Norte, ao Sul com 

Pernambuco, a oeste com o Gearâ e a leste com o Oceano Atlânti -

co. Seu terreno ê oriundo de velhas rochas cristalinas 
~ 

a exce 

çao uma faixa estreita litorânea de natureza sedimentar recente. 

O bloco mais elevado do modesto planalto da Borborema se inter-

poe entre o litoral e as amplas superfÍcies do interior onde se 

encontra, na serra do Teixeira, o pico do Jabre ponto mais elev~ 

do do Estado. O grau de umidade do clima diminui do litoral pa­

ra o sertao, Apresentando um litoral mais Úmido uma faixa de 

agreste sub-Úmido e um sertão muito seco. 

A Paraíba nio apresenta, como seus vizinhos do sul, uma 

zona da Mata, porem os baixos vales úmidos do litoral permitiram 

a formação de uma ârea canavieira nos moldes em que seu vizinho 

do norte jâ não pode contaro Nos rebordos mais úmidos da Borba­

rema originou-se o Brejo Paraibano suporte de uma densa ãrea agrÍ 

cola não muito afastada do litoral. O agreste se alastra do so 

pê do mesmo planalto em direção ao Rio Grande do Norte onde se 

confronta com a faixa litorinea. 

A organizaçao sÕcio-economica do Estado apresenta três 
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caracterfsticas fundamentais: no litora~ predomina economia aç~ 

careira, no agreste a economia baseada na lavoura de subsistiu 

cia e no algodio e no brejo alim da lavoura de subsistincia a 

economia esti calcada na cana-de-aç~car limitando-a~ no entanto, 

aos engenhos de rapadura, aguardente e 

para o abastecimento das popnlaç~es do 

açucar mascavo, voltados 

interior .. A industrialí-

zaçio ainda incipiente gravita entre aa duas maiores cidades de 

Joio Pessoa e Campina Grandeo Constítuindo~--se assim. a ParaÍba, 

um Estado essencialmente ruralista. 

Os critirios econ~micos que favorecem e estimulam a for­

maçao de grandes empresas agro-pecuirias provocam o desalojamen­

to de parte da populaçio rural que demanda aos centros urbanos 

estabelecendo-se assim, a migraçao da zona rural para a zona ur-

bana. Processo que vem se acentuando nos Gltimos anos, Um ou-

tro fator igualmente responsivel pela migraçio tim sido as gran­

des secas peri6dicas notadamente nas regi~es do sert~o, cariri e 

agreste. 

Da anilise dos dados demogrificos relativos aos anos de 

1970 e 1980 constata-se que a população rural apresenta um cres­

cimento negativo da ordem de 0,4% ao ano. 

Um Estado eminentemente agrfcola como a Pararba apresen­

ta uma economia muito vulnerivel, principalmente devido i estru­

tura latifundiária e à ocorrência sís temática de grandes secas, e 

o seu processo migratÓrio advindo afeta sobremodo o sistema 

educacional rural. Assim sendo,se não bastassem os problemas da 

qualidade de educaçio para as ireas rurais que remontam a tem­

pos longuinquos, a estes se somam os problemas da <pmntídade, uma vez 

que, a prÓpria disfunção da educação desenvolvida nesta irea con 

tribui para com a migraçao por nio preparar as populações rurais 

para o enfrentamento e solução de seus problemas, 

Configura-se um precirio atendimento educacional a popu­

lação escolarizivel ,(de 7 a 14 anos) na zona rural do Estado da 

Paraíba caracterizado por: 

a - Alta taxa de evasao escolar provocada pela falta de ofer 

ta de oportunidade de matrícula na 2~ siríe e séries se 

guintes, inadequação do calendirio escolar ãs ativida -

des de plantio e colheita, condicionando opçao entre tr.!!; 

balhar e estudar. Grandes distincias de 
~ 

casa a escola 

impedindo o deslocamento das crianças para a escola 

principalmente, nas regiÕes desprovidas de infraestrutu 



ra de transportes. 

b - Alta percentagem de alunos com atraso na escolarizaçio 

devido a constantes deslocamentos provocados pelas in­

temp~rias, baixo nrvel nutricional e dif{cil acesso a 

maioria das escolaso 

c - Baixo nivel de qualificaçio dos decantes fruto dos bai 

xos salirios (midia de Cr$ 800,00 mensais), pagos as 

pessoas envolvidas na educação, da inexistincia de es­

timulo i qualificação profissional, da ausincia de um 

sistema de supervisão eficiente quantitativa e qualit~ 

tivamente. 

d - Sub- utilização dos recursos materiais disponiveis vez 

que, os pridios escolares, em sua quase totalidade fun 

cionam apenas em um turno provocando uma baixa produt! 

vidade na utilização do espaço, dos moveis e dos de­

mais materiais escolares. 

e - Sub-utilizaçio dos recursos humanos em virtude muitas 

vezes da mi localizaçio da escola,nio conseguindo ati~ 

gir uma populaçio que permita o funcionamento da mesma 

em dois turnos o que aumentaria significativamente a 

sua produtividade, utilizando-se a capacidade de traba 

lho do professor em sua plenitude, 

Na década de 70,os Governos Federal, Estadual e Munici­

pab envidaram esforços no sentido de assistir melhor a popula­

çao rural, em termos de educação, para o que foram criados pr~ 

gramas como PROMUNICfPIO, POLONORDESTE, PRONASEC-RURAL e outros, 

visando,pelo reforço financeiro e assistincia ticnica, a apoiar 

os Municipios, numa tentativa de instrumentalizá-los para assu­

mirem a responsabilidade pelo ensino de 19 grau como estabelece 

a Lei 5o692/71 

O II PND - Plano Nacional de Desenvolvimento (1975 -1979) 

estabelecia para 1980 uma taxa de escolarizaçio de 92% e para 

1979 uma elevaçio no numero de matriculas da ordem de 26% em 

relação a 1974, no ensino de 19 grau. Como consequência deste 

esforço a taxa de escolarização para a faixa da população rural 

com idade entre 7 e 14 anos que, na Paratba, em 1970 era de 47% 

passou em 1980 para 79% no entanto, se cànsiderarmos que a pop~ 

lação alvo acima referida diminui de 310.582 para 264.447 crian 

ças, verifica-se que o crescimento real ltquido não pode ser 

obtido pela simples diferença entre as taxas, que seria de 32% 

8 
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pois, se a populaçio tivesse se mantido est~vel a taxa fica -

ria em 67% por conseguinte o incremento liquido seria de apenas 

20%, conscq~entemente os 12% restantes resulta do crescimento ne 

gativo que como ji tivemos oportunidade de nos referir girou em 

torno de -0,4% ao ano. Um outro indicador que podemos usar para 

uma avaliaçio da situaçio do ensino rural da Parafba na déc.ada 

de 70 i a relaçio entre a populaçio escolarizada e os prédios es 

colares que passou de 30 em 1975 para 33 alunos por prédios asco 

lares, em 1980, 

Amiudando-se mais a discussio, levando-se as observaç~es 

a nrvel de Munic{pios, vi-se que as discrepincias sao bastante 

acentuadas . ... . 1 3' 2 d -ao encontrarmos mun1c1p1os com , Km e area atendi-

da por um pridio escolar a ati 51 km 2 para uma escola. O que 

nos leva a afirmar que inexistem critirios objetivos e racionais 

para a localizaçio de escolas. o que nos sugeriu estudar um moda 

lo que viesse a proporcionar condiçÕes que viabilizassem uma ex 

pansao planejada da rede escolar. 



I II - METODOLOGIA 

Para a aplicaçio do modelo se faz necessirio classifi-

car os MunicÍpios do Estado da Paraíba quanto a: relação en-

tre area do MunicÍpio e nGmaro da pridios escolares da sua zo 

na rural e relação entre população escolarizivel (entre 7 e 

14 anos) e salas de aula em funcionamento, obtendo-se nove ti 

pos de MunicÍpios enumerados de 1 a 9. 

Existindo 6,214 escolas nas zonas rurais dos 171 Muni­

cÍpios do Estado se fez nacessirio selecionar alguns municÍpi-

os para a aplicação do modelo. Levou-se em conta a necessida 

de dos mesmos apresentarem as caracterfsticas de uma amestrare 

presentativa do Estado em termos das principais variiveis ji 

comentadas. 

Foram selecionados Alhandra e UiraGna, o primeiro loca 

lizado na faixa litorânea com baixa densidade de prédios esco 

lares e média densidade de população escolarizival apresentan­

do crescimento negativo em relação a 1970 em termos de popul~ 

ção, predios escolares, salas de aula e n~mero de professores; 

o segundo situado no sertão,com alta densidade de predios esco 
' 

lares e baixa de população escolarizâvel apresentando cresci -

menta positivo em relação a 1970 em termos de pridios escola 

res, salas de aula e numero de professores e crescimento nego! 

tivo em termos de população rural o Nestes dois MunicÍpios apli 

c amos o modelo cuja anâlise consta do capÍtulo IV. 

Os indicadores educacionais utilizados foram: 



a - M~dia do n~mero de salas por unidade escolar; 

b - M~dia da area atendida por uma unidade escolar; 

c - M~dia do raio de açio de uma unidade escolar; 

d - NGmero de turmas que e possfvel atender; 

e NGmero de alunos que e possfvel atender; 

f - NGmero de professores em exercfcio; 

g - Populaçio escolarizada; 

h - Populaçio escolarizivel; 

i - Midia de populaçio escolarizivel por sala de aula; 

J -Unidades escolares necessirias; 

1 - Nfimero de alunos em sala de aula; 

m - Unidades escolares a serem construrdas; 

n- Midia do nfimero de alunos por professores, 
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o A midia do nGmero de salas de aula por unidade escolar 

• 

• 

cisu) foi obtida pela f6rmula: 

N 
X 

s 
onde c 

su N 
u 

N 
~ ~ 

de salas de aula da e o numero are a em questao; 
s 

N 
~ 

de unidades escolares da e o numero mesma are a. u 

A midia da irea atendida por uma unidade escolar 

foi calculada por: 

<x ) a 

X 
a 

N 
u 

onde. 

A indica a medida da irea em estudo tomada em km 2 
e 

o nGmero de unidades escolares relativas 
~ 

a area. 

A media do raio de açao de uma unidade escolar (R) foi 

determinada usando-se 

X ji definida acima 
a 



* 

• 

• 

rr tomado corno 3,14, 

O n~mero de turmas que e possfvel atender 

obtido empregando-se 

2 x N 
s 

N j ã definido. 
s 

O numero de alunos que e possÍvel atender 

culádo por 

P = t x Nt com 30 ~ t ~ 40 alunos onde 

t ~ o tamanho da turma 

Nt jã definido, 
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foi 

(P) f oi cal 

• N~mero de professor em exercÍcio (Nd) extraÍdo dos do­

cumentos do IBGE e da Unidade de EstatÍstica da SEC-PB, 

• A população escolarízãvel (P e) foi calculada por: 

onde 

i é a porcentagem da população com idade entre 7 e 14 

anOS o 

Para o ano de 1970 i foi tomado igual a 22,5% que coE 

responde à porcentagem da população brasileira nesta 

naquele ano e 20% no ano de 1980. Usaram-se as 

faixa 

taxas 

nacionais em virtude de as mesmas sõ assim serem calcu 

ladas pelo IBGE e o Estado da ParaÍba aproximar-se bas 

tante em termos de demografia ã média nacional,* 

P população rural. 
r 

Esta nao e, entretanto, a melhor forma de calcular-se a popu­

lação, no entanto, foi a ~nica possível, que nos ocorreu devi 

do a forma como os dados são agregados e divulgados pelo IBGE, 
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A populaç~o escolarizada (P ) 
a foi obtida junto ao IBGE 

e Unidade de Estat[stica da SEC-PB, 

A m;dia da populaçio escolarizivel por 

(i( ) 
p 

X 
p 

foi calculada aplicando-se 

p 
e 

= onde 
N 

s 

p 
e e N jâ definidos. 

s 

sala de aula 

O numero de unidades escolares necessárias (N ) foi cal 
n -

culado para o Estado como um todo nos anos de 1970 e 1980 

e para os Munic[pios que 

4,7,8e9 isto ê, com 

apresentaram classificaçZes: 1, 

o n~mero de pridios escolares ou 

salas de aula insuficientes para atender toda a popula­

çao escolarizâvel. 

N = 
n 

A 
e 

A já definido 
e 

10,2km 2 area 6tima para polarização por uma escola. 

O n~mero de alunos em sala de aula foi obtido por 

Ps = 

p 
e 

N' 
s 

onde 

P jâ definido; e 

N' nGmero de salas da ârea em estudo determinados com a 
s 

aplicação do modelo. 

O cálculo do numero de unidades a construir 

feito utilizando-se 

N' = N - N quando X l> 10,2 km 2 ou 
u n u a 

p 
N' 

e 
N quando X ~ 10,2km t ;;,. = e 

n 
80 

s a 

(N' ) 
u 

foi 

90 alunos; 
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indica construção de 
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mais salas de no segundo caso 

aula nas escolas jâ existentes, Variiveis ji definidas. 

A midia do n~mero de alunos por professor foi calculada 

por: 

v 

" pn 

p 
a 

N 
p 

P e N já definidos, 
a P 

O Mtll>delo 

Para a definição do modelo tornou-se necessário determi-

nar: o tamanho ~timo das turmas e o raio de polarizaçio Ótimo 

da escola, 

Na obtenção do tamanho Õtimo das turmas levou-se em con­

sideração as dimens~es das salas de aula constantes do projeto -

tipo adotado pela SEC-PB para as escolas da zona rural e a ares 

a ser utilizada, na sala de aula, por um aluno, estabelecida nas 

normas ticnicas brasileiras (EBNT), Segundo os projetos arquite­

tônicos das edificaçÕes para escolas da zona rural, as salas de 

aula t;m dimensÕes de 6m x Bm perfazendo um total de 48m Ji a 

taxa de utilização 

entre l,Om 2 /
81 

e 

da ares da sala de aula, por um aluno 

1., 6m 2j al' Donde 

varia 

48 X 
1 

1,0 

1 

1,6 
48 ;? t ;? 30 alunos. 

Adotou-se t = 30 por oferecer um coeficiente de expa~ 

sao das turmas de 33% permitindo que a aplicação do modelo afere 

ça um lapso de tempo em que sem modificações da irea flsica au­

mente-se a população escolarizada, 

Com relação ao raio de polarização por uma escola levou 

-se em conta a distincia mixima a ser percorrida por um aluno da 

faixa etiria entre os 7 e os 14 anos e o tempo gasto em percorr~ 

la em função da velocidade. 

R = f (e) raio função do esforço (e) realizado pelo aluno 

para percorrer a distincia mixima. 

e = f(T,v) sendo o esforço uma varlavel que depende da 
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velocidade utilizada no percurso e o tempo gasto 

em percorrê-lo. 

Adotou-se v = 4km/ 
h 

com a qual um aluno em marcha nor 

mal percorre ati 6 km sem que lhe cause cansaço que o impeça rea 

lizar as atividades escolares. 

Para um perrodo de atividades de quatro horas considerou 

-se 1 (uma) hora como tempo m~ximo a ser utilizado em deslocamen 

to tanto de casa à escola como de volta. Assim temos: 

e 
v = 

T 
e = v x t = 4 x l/2 = 2 km. 

Utilizou-se portanto um raio de 2 km. 

Para a configuraçio geomitrica da ires testou-se inicial 

mente a forma circular logo abandonada por apresentar entre os 

crrculos áreas neutras que não pertenciam a nenhum deles obtend.:;_ 

-se nos cálculos resultados falsos em termos de quantidade de e~ 

colas necessárias para cobrir a ârea em estudo. 

I; 
\ 

I 
I 

...,.._.l-.. ~---~ 
. í \ 

\ 

) 

Figura 1 

Ver figura L 

Diante .deste fato escolheu-se a forma exagonal que tem a 

vantagem de possuir suas diagonais com medida de comprimento igual 

a do diâmetro do cfrculo e facilidade de serem justapostos pro~ 

porcionando melhores condiçÕes de cobertura das âreas estudadas. 

Ver figura 2. 

Sete escolas dispostas como na figura 2 constitui o que 

se chamou célula educacional sendo a escola localizada no centro 

o seu nÚcleo. 

Com isto pretende-se que a C. E. seja a unidade de admi­

nistração e planejamento escolares porem não isoladas de suas vi 
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Figura 2 

zinhanças para permitir uma interaçio entre as mesmas evitando -

se assim o retraimento de cada uma em si mesma o que pode 

a idéia de auto-suficiência e gastos elevados. 

levar 

A aplicação teórica do modelo determinou nove tipos de 
. ~ . 

rnun~c1.p1os: 

Densidade 
I: I ; T I p o s 

1 2 : 3 4 5 L:~ .:! 7 8 L 9 -
De prédios escola 

Alta Alta Alta Média Media Hédia Baixa Baixa Baixa -res 

De pop. '"'sc/vel em Alta Hedia Baixa Alta Média Baixa Alta Média Baixa sala de aula 

·--
Nesta classificação foram considerados os seguintes cri~ 

têrios: densidade de população escolarizãvel em sala de aula 

(O numero de alunos na faixa etária dos 7 aos 14 anos dividido P!;. 

lo numero de escolas da área) 

alta para X > 80; 
p 

media para 30 ~ X ~ p 

baixa para X < 3 o; 
p 

X ; 
p 

80; 

densidade de prédios escolares em termos de área polarizada por 

uma escola X 
a; 

alta para X < 7,5 km 2 por 
a U. E. 



midia para 7,5 ~ i
8 
~ 11,5 km

2 
por U,E, 

baixa para X 
a 

2 
> 11,5 km por U,E, 

Assim definida e caracterizada a metodologia passa-se 

17 

fase de auilise que sara abordada primeiro em relaçio aos dados 

estatisticos da situaçio educacional do Estado para em seguida 

proceder-se i anilise do modelo. 



IV - ANÁLISE 

1. Análise Estatfsticn <la situação educacional do Estado 

Os dados estatísticos, anexos*, relativos aos anos de 

1970, 1972 e 1980, possibilitam a seguinte anilise: houve alta-

raç~es significativas na forma de apresentar os dados estat[sti­

cos, relativos i educaçio, pelo 6rgio responsável da SEC-PB, o 

que dificultou uma anâlise mais acurada dos mesmos"** 

Estas modificaçÕes impediram análises do tipo: a adoção 

do sistema de recuperação melhorou ou piorou a produtividade do 

* 

** 

Colhidos junto ao IBGE-PB, SEEC-PB e Unidade de Estat[stica 
da SEC-PB. 

Em 1970 por exemplo o SEEC da SEC-PB agregava os dados relati 

vos ao nGmero de escolas em função do numero de salas de au­

la do prêdio, a composição das turmas por faixa etâria, o m~ 

vimento escolar computando alunos novos e repetentes separa­

damente etc •• " jâ em 1980 o nÍvel de informação tornou- se 

mais geral não havendo especificaçÕes quanto ao numero de sa 

las de aula dos prédios escolares, ao sexo dos alunos e pro­

fessores, a repetência etc. 
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sistema escolar? A complementação salarial realizada com recurso 

dos Programas e Projetos, tais como, PROMUNICIPIO, POLONORDESTE 

e PRONASEC atrairam professores do sexo masculino para atuarem 

nas escolas das ireas rurais? Hi predominincia de pr~dios de 

uma sala de aula? Esta situaçio esti sofrendo alteraç~o? Em que 

sentido? E tantas outras indagaç~es que ajudariam a caracteri -

zar o sub-sistema educacional rural. Por isso algumas tabelas re 

lativas a 1980 nio foram preenchidas, e outras, pelo fato de os 

dados do C~nso de 1980 ainda nio terem sido divulgados, 

Com estas colocaç~es preliminares passamos a enfocar o 

Estrido da Para[ba como um todo e os Munic[pios de Albandra e 

Uiraúna em particular, 

Na dicada de 70 a Para[ba teve sua populaçio aumentadade 

2.384.615 para 2,772.600 habitantes. Segundo o IBGE ''Apesar da 

crescimento da população no Gltimo decênio, o ritmo de varia çio 

da população paraibana foi muito desigual de munic[pio para muni_ 

cipio~ A maioria del.es apresentam modestos incrementos entre 

1970 e 1980. De um modo geral predominam os munic[pios com va­

riaçao positiva abaixo da media de crescimento geométrica do Es­

tado ••• '' que foi de 1,52, 

As taxas geométricas anuais mais altas encontram-se nos 

municrpios em que o processo de urbanização estâ mais acentuado 

donde podemos inferir que o crescimento ê mais em função da rui 

graçio do que do crescimento vegetativo do munic!pio, Joio Pes-

soa, Campina Grande, Souza e Patos. 

a população rural que em 1970 era de 1.379,689 decresceu a uma 

taxa de -0,4% para 1.322.234, 

Os pridios escolares passaram de 4,826 para 6.214 e as 

salas de aula de 5,098 para 7.080 no entanto a quase to ta lida de 

das escolas continua funcionando em residências e galpÕes adapt~ 

dos sem as mfnimas condiçÕes para a efetivação do processo ensi­

no-aprendizagem. 

O corpo docente elevou-se de 5.656 para 9,097 professo­

res, porem, a qualificação docente continua inexpressiva vez que 

passou de 251 para 776 professores com formação pedagogica pouco 

mais de 8% do corpo docente total, 

A taxa de promoção de alunos, sem atraso na escolariza­

çao creceu de 6,6% para 7,6% e a taxa de conclusão da primeira 

fase do primeiro grau passou de 1,1% para 2,1%. 

A evasão escolar apresentou crescimento consider;vel ele 
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vaodo-se de 8,7% para 14,6%, 

A midia de alunos em sala de aula passou de 28,1 para 

29,7 o que corresponde ao aumento de 1,6 alunos por turma em dez 

anos. 

Tais resultados indicam que o esforço empreendido pelo 

Governo nao apresenta características de racionalidade vez que 

ao elevar a matrÍcula dos alunos no subGistema elevou tambêm a 

taxa de evasão escolar. Manteve uma taxa de qualificaçio docen 

te abaixo dos 8%, O rendimento da primeira sirie manteve-se qui!_ 

se que inalterado elevando-se de apenas 1% em dez anos, 

A nfvel de municfpio as contradiç~es apresentam-se mais 

claras. O municÍpio de Uira~ua que praticamente manteve a mes 

ma populaçio rural passou de uma situaçio que em 1970 apresenta­

va 68 pridios escolares, 71 salas de aula, 77 professores, X • 
a 

6,6 km 2 /U,E, e X = 45 alunos/sala para 103 pridios escolares, 
p 

113 salas de aula, 143 professores, X • 4,3 km 2 /U.E. e X • 
a P 

• 25 alunos/sala em 1980. Ji o munic[pio de Alhandra sofreu um 

decriscimo em sua populaçio nao s6 rural como urbana caindo de 

8.305 para 5.389 habitantes na zona rural, Em relação a educa-

çao a 

me.n to 

situaçio i mais delicada pois das 17 escolas em 

em 1970 apenas 13 continuam em atividade o n~mero 

funciona:­

de sa-

las de aula cresceu em apenas 1 no per[odo o número de professo­

passou 'de 13,4 km 2 I res diminuiu de 25 para 

U.E. para 17,5 km 2 /U,E. 

sou para 51 almnos/sala. 

22 docentes, o 

e X que era 
p 

X a 
em 1970 94 alunos/sala pa!!_ 

Em 1970 Alhandra carocia de 24 pridios 

escolares e 63 professores, em 1980 precisa de 36 professores e 

o mesmo n~mero de pr;dios escolares no entanto, conta com apenas 

13 escolas e 22 docentes. 
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2. Análise do Model<> 

Dad6s estátrsticos b;sicos para o modelo 

INDICADORES PARAIBA ALHANDRA UIRA!íNA 

Medida! Unidade 1970 1980 1970 l 1980 1970 i 1980 

X sala/U.E. 1,05 1,10 1,18 1,60 1,04 1,10 su 

X km 
a 

/U,E. 11,40 9,07 13 ,1,0 17,50 6,50 4,30 

R km 1,9 o 1, 70 2,07 2,40 1,40 1,20 

Nt turma 10 ,t,ú4 14.160 40 42 142 226 

p aluno 313.920 424.800 1.200 1.260 4.260 6.780 

Nd professor 5,656 9.097 25 22 77 143 

xpd alu/prof. 55. 29 75 49 41 19 

Aplicação do Modelo 

Aplicado teoricamente o modelo aos municÍpios, obteve-se 

para cada um sua classificaçio em um dos tipos caracterizados na 

metodologia. Para represente-la graficamente usou-se cartogra­

ma pict6rico, A variêvel densidade de pridios escolares foi re 

presentada pelas tonalidades escura, media e clara das co­

res, para alta, midia e baixa densidades respectivamente e a den 

sidade de população escolarizêvel em sala de aula (situação ideal 

de atendimento) pelas cores vermelho, verde e amarelo para alta, 

média e baixa densidade, respectivamente. 

A situação d' 1970 encontra-se representada no cartogra­

ma 1 e a relativa a 1980 no cartograma 2. 

As mudanças nas cores, entre os cartogramas assim se in­

terpretam: do vermelho para o verde, do vermelho para o amarelo 

e do verde para o amarelo crescimento negativo da população esc~ 

larizâvel em sala de aula, no sentido inverso crescimento positi 

vo da mesma. 

As mudanças de tonalidade do tom escuro para o médio ou 

claro e do médio para o claro, crescimento negativo da relação 
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ârea/predios escolares. No sentido inverso crescimento positivo. 

Por exemplo, Alhandra que passou de vermelho claro em 

1970 para verde claro em 1980 mudou apenas da cor vermelha para 

a amarela mantendo a tonalidade claro, indicando que houve mudan­

ça significativa apenas na população qua diminui no dec;uio, J; 
o Uira~na passou do verde escuro em 1970 para o amarelo escuro , 

sofrendo mudanças ponderáveis apenas na relação área polarizada 

por escala polarizadora, 

Da comparação dos dois cartogramas podemos ainda visuali 

zar que na região mediana do Estado foi onde houve maior quedana 

densidade de população enquanto que nas imediaçÕes do brejo a si 

tuação quase não sofreu alteração provavelmente por nela predomi 

nar a economia da lavoura de subsistincia. 

Nos dois cartogramas predominam a tonalidade clara o que 

induz afirmar que mesmo tendo sido criadas 1.288 escolas o aten~ 

dimento continua insuficiente vez que se 1970 das 313.920 crian-

ças na idade de freq~entar a primeira fase do 19 grau apenas 

144.967 o faziam. Em 1980 a situação na o se tornou mais animado 

r a pois das 264,447 crianças na faixa acima, apenas 208.712 con-

seguiram matrícula, 

O cartograma 3 indica a localização espacial dos 

pios escolhidos para aplicar o modelo, 

. ~ munJ.cJ.-

Os cartogramas 5,6 e 7 constituem a aplicação prática do 

modelo ao município de Alhandra. 

No cartograma 5 estão localizadas as escolas de Alhandra 

e nele se constata por meio da determinação das âreas de polar~ 

zaçao das escolas, que existem superposiçÕes de âreas de influ-

encia das mesmas em algumas regiÕes, enquanto que noutras nao há 

sequer uma escola para atender a população ali residente numa nr 

tida comprovação de que inexiste planejamento da expansão da re­

de escolar. 

No cartograma 6 eliminaram-se as superposiçÕes e obteve­

se uma boa aproximação da situação ideal reduzindo-se de 13 para 

7 escolas e indicando os locais nos quais devem ser construídas 

as 16 escolas restantes, necessârLas para um atendimento racio 

na 1" 

como se 

A situação ideal encontra-se no cartograma 7, que indica 

poderia atender plenamente a populaçio escolariz;vel do 

municrpio de forma racional em que as crianças não estariam su­

jeitas a grandes deslocamentos nem haveria subutilização dos re 
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cursos disponfveis como ocorre atualmente com uma matrfcula me­

dia de 44 alunos por escola. 

A aplicação do modelo no munic{pio de Uira~na encontra -

se nos cartogramas 9, 10 e 11. 

A localização das escolas e a determinação das ireas por 

elas polarizadas encontra-se no cartograma 9 de cujo estudo pod~ 

se afirmar que atualmente existe uma rede escolar acentuadamente 

desordenada com regiÕes polarizadas por ate quatro escolas acar­

retando um sistema altamente oneroso pois a matrfcula media por 

escola nao vai alem de 27 alunos. 

Eliminando-se as superposiçÕes obtem-se o cartograma 10 

que e uma primeira aproximação da situação ideal no qual as 103 

escolas são reduzidas a 27 das 44 escolas com 52 salas de aula 

necessárias para o atendimento da população nas condiçÕes idems, 

No cartograma 11 tem-se a aplicação do modelo de forma 

ideal com 47 escolas cobrindo todo o territ5rio do municfpio. C~ 

mo são necessárias 52 salas de aula para atender toda a popula -

çao escolarizãvel considerada conclui-se que vãrias escolas de~ 

vem ter mais de uma sala de aula contrariamente ao que ocorre com 

Alhandra que caracteriza-se por necessitar de escolas de uma sa 

la de aula devido a baixa densidade de população escolarizivel, 
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V - RESUMO E CONCLUSÕES 

1 - Resumo 

A população rural do Estado da Pararba apresentou nos Úl 

times dez anos crescimento negativo da ordem de 0,4% fruto do 

processo de urbanização causado pela migração, 

Cabe a educação a função de preparar o indivrduo para a 

interação com o ambiente em que vive retirando-lhe o necessário 

para a satisfação de suas necessidades sem no entanto violentar 

a naturezao 

Não bast~ no entant~~ue a qualidade da educação se vol 

te a formação do homem engajado em sua comunidade, participativo, 

cooperativo e socialmente responsável, i necessário que lhe seja 

oferecida a oportunidade de educar-se. No entanto um sistema edu 

cacional no qual em dez anos a taxa de evasão escolar subiu de 

8,7% para 14,6%, a taxa de promoção da primeira para a segunda 

série do primeiro grau gravita em torno de 2%, a taxa e escolari 

zaçao ficando em torno de 79% caracteriza-se como um sistema fa 

lho não planejado e inconsistente. 

Observando-se o fen~meno em cada munic[pi~ as conclus~ei 

se fazem estarrecedoras ao identificarem-se municrpios com supe~ 

abundância de escolas enquanto outros apresentam carências 

ceitâveiso 

in a-
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2 - Conclusões 

Os dispindios realizados pelo governo com a edueaçio ru­

ral, nos Últimos dez anos, se racionalmente aplicados, poderia ter 

elevado significativamente o ensino,principalmente quanto ao as 

pecto quantitativo, uma vez que o número de prêdios escolares existe~ 

tes em 1980 e suficiente para atender toda a população escolari­

zivel o que ê comprovado pela aplicação dos dados atuais ao mode 

lo. Sendo 

N 
s = 7, O 80 salas de aula 

N = 6,214 prêdios escolares 
u 

A = 56,372 km 2 
e 

temos: 

N 
su 

A 
a 

= 

= 

7.080 
1' 1 = 

6.214 

56.372 
= 9,07 

6. 214 

salas/predios 

R = ~:~: = 1,7 km 

Nt • 2 x 7,080 = 14.160 turmas 

p • 30 X 14,160 • 424 .• 800 

N = 9,070, 
d 

Portant~ se as escolas tivessem sua localização determi­

nada por crítêrios objetivo~ o número atual seria suficiente pa­

ra atender uma população de 424.800 muito superior a popul~ão es 

colarizivel que er~ naquele an~ de 264.447 alunos e podiam pro­

porcionar um raio de polarização de 1,7 km inferia~ portanto, ao 

definido pelo model~ reduzindo ainda mais o esforço realizado p~ 

lo aluno em seu deslocamento para a escola, 

Os 9,070 professores existente~ se trabalhassem em dois 

turnos, poderiam atender 18.140 turma~ enquanto que as salas de 

aula, se funcionando em dois turno~ possibilitaria a formação de 
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14,160 turmas, suficientes para atender toda a populaçio escola­

rizivel do Estado, Haveria, portanto, um saldo de 1.990 profes­

sores, que seriam usados para as substituições nos afastamentos 

pelas vârias causas, ou quando alguns professores optassem pelo 

regime de um turno de trabalho, 

Concluimos, portanto, que i imprescindivel a utili 

zaçio do modelo, se i desejada a racionalidade e eficiincia na 

aplicaçio dos recursos p~blicos quer na conservaçao, quer na ex­

pansão da rede escolar. 

O modelo possibilita ainda planejar um sistema educa 

cional de administração e planejamento pela utilização da unida 

de ''Cilula'' - um conjunto de sete escolas que teria um funciona­

mento orgânico aberto ã interação com as celulas vizinhas, Em 

seu nGcleo, escola localizada no centro do conjunto, poder-se-ia 

construir um conjunto habitacional para os sete professores, o 

administrador, os supervisores, os orientadores escolares e o 

pessoal de apoio administrativo, evitando-se assim o isolamento 

do professor e dando condiçÕes para que a educação assuma o p~ 

pel de condutora do processo de mudanças na comunidade. Estes 

conjuntos habitacionais viabilizariam a realização da infra es­

trutura - âgua, luz, esgoto e saÚde, pois baixaria consideravel­

mente os custos com estes serviços, Abre-se assim a possibilid~ 

de de um estudo complementar bastante interessante para a educa 

ção rural. 
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TABELA 1 

UNIDADES ESCO.I.ARES 

7 6 1 4 2 1 

736 665 55 6 5 1 1 

dipal L, .073 3.900 158 1 

Ucu 1 ar 132 127 3 

;TOTAIS 4.948 4.698 217 11 9 3 1 1 

~ONTE: SEEC/SEC-PB. 
Ano: 7972. 

TABELA 2 

C O M P O S I Ç i O D A S TUR"I:!AS 

l 11 311 1 13 3 67 5 143 2 88 

iua1 952 27.433 95 1,040 223 1,,!,14 368 10.722 220 8.663 46 2,594 

ti.pal 4.073 113.537 237 2. 745 L327 26,633 1,650 47.483 716 28.360 143 8,316 

.icular 123 3.686 7 83 16 321 76 2.257 19 735 5 290 

·/TAL 5.159 144.967 340 3.8811.569 31.435 2.099 60.605 957 37.846 194 11.200 

'!JNTE: SEEC/SEC- PB, 

Ano: 1972. 
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TABELA 3 

COMPOSIÇÃO DAS TUR~fAS 

C/ALUNOS DE 1 Sli SÉRIE 

~;erA 

~RATIVA 

u 

la1 

~pal 

jular 

~OTAl 

+-

6 

2l; 7 

1.!;73 

70 

1. 796 

134 

6. 719 

38,836 

2.081 

4 7. 770 

ONTE: SE E C I SE C - PB • 

Ano: 1 9 7 2. 

I 
I CIA i 

I EH TOTAL 
ÍATIVA I 
1 t EXERCÍCIO GERAL 

' I FEM. I TOTAl I !TOTAL FE'H .. 
I 

9 8 9 8 

949 922 953 926 

~al 4.564 4.486 4.566 4.488 

~lar 134 132 134 132 

~}\L 5.656 5.548 5.662 5.554 

'~TE: SEEC/SEC- PB. 

Ano: 1972. 

C/ALlillOS DE 2 SÉRIES C/ALlmOS DE 3 OU + SÊPJES 

4 143 

225 5.663 

1.143 30,709 

20 596 

1.392 37.111 

TABELA 4 

NlíMERO DE I 
I 

TURHAS 

1 

480 

1.457 

33 

1.971 

NlíHERO DE 

ALUNOS 

34 

15.051 

43.992 

1.009 

60.086 

CORPO DOCENTE 

I ·-~-- -
COM FORMAÇÃO PEDAGÕGICA 

r NORHALISTAS 
"-" OUTROS TOTAIS t 
[DE 29 CICLO DE 19 CICLO I 

TOTALj FEM, ~OTAL jm1. TOTAL I FEM. i TOTAL I FEH. 

5 4 2 2 3 2 

195 193 71 71 117 115 7 7 

40 40 22 22 14 14 4 4 

11 10 9 8 2 2 

251 247 104 103 136 133 11 11 
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TABELA 5 

Et:DÊNCIA 

~ral 9 9 4 1 1 1 1 

hdual 949 953 758 19 12 85 80 527 29 6 

~cipal 4.564 I;, 566 4.526 16 19 93 255 3.012 1.122 9 

j:icular l3l; 134 123 1 1 4 11 96 10 

!TOTAL 5.656 5.662 5.411 36 32 183 347 3.636 1.162 15 

fONTE: SEEC/SEC- PB. 

Ano : 19 72. 
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TABELA 7 

MOVIUENTO ESCOLAR 

E 

99.538 17.037 90,256 15,315 69.941 12.164 

22.L,86, 2.475 20.435 2.231 17.293 1.822 

11.541 1.380 10.292 1,191 8,730 1.007 

5.111 593 4,1,97 516 3.891 456 

222 23 211 23 182 23 

'~L 138.898 21.508 125.691 19.276 100.037 15.47 2 

+--

90IJTE: SEEC/SEC- PB 
Ano: 1 9 72. 

TABELA 8 

TOTAL 

~rie 9.310 1. 756 1.618 236 1.462 201 716 136 35 

~rie 2.055 252 382 41 

4rie 1. 2:!3 185 27 5 33 

~
; ' 

r~e 

~ ' r1e 

612 84 183 10 

12 3 

265 22 133 17 3 

133 19 62 14 3 

52 8 37 13 7 

1 

&1 13.227 2,277 2, 461 320 1.913 250 948 180 48 

·rNTE: SEEC/SEC - PB, 

Ano: 79 7 2. 

20.315 3.151 101.826 18.960 

3.142 409 22.997 3.623 

1.562 181, 11.330 1.43( 

606 60 4.997 937 

29 91 7 

25.654 3. 801,• 141.241 24.957 

9 2,271 465 124 19 3.084 690 

548 71 21 2 703 99 

322 6l, 12 431 55 

177 26 6 2 150 25 

6 - 2 

9 3.324 626 163 23 4.370 869 



~OTAIS 

l'tJTES: 

1 

al 

dpal 

lar 

' iiTAL 

TABELA 9 

(Dados nao obtidos para 1980) 

Nú.deo de. EJ.J:taA:Lr,:Uca da SEC - PB. 
IBGE - Delegacia da Pa4alba. 
Arw: 19&0. 

TABELA 10 

C O M P O S I Ç Ã O DAS TURMAS 

(Dados não;obtidos para 1980) 

NÚ.c.teo de EJ.J:ta;tL~:tüa da SEC - PB. 
IBGE - Delegac.la da Pa4alba. 
Ano: 1980, 

46 
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TABELA H 

C O M P O S I Ç Ã O D A S T U R M A S 

C/ALUNOS DE 1 SÓ SÉRIE 

NÜHERO DE 
TURHAS 

NÜi'!ERO DE 
ALUNOS 

C/ ALU::-::-~~R~~;S--~~:::iOS -~~-~~--:~ ~-~;~~ES 

NúNERO DE -~-~;·-~ NÜN;~:;~;·T~;~rr~~~;· 
TURNAS ALUNOS TURNAS ALUNOS 

I -

(Dados não obtidos para 1980) 

r-----------------------------------------
~NTES: Núc..Ceo de Ei,út.tÚ:t.f.c.a da SEC - PB. 

IBGE - Velegac..f.a da Pa4alba, 
Ano: 1980. 

TABELA 12 
-~ - -

C O R P O DO C ENTE 

----- . 
COM FORH.'\ÇÃO PEDAGÓGICA 

J!ENGIA EM TOTAL 

EXERCÍCIO GERAL 
NORNALISTAS 

['l{ATIVA TOTAIS . I ·--~-~-~---· OUTROS 

DE 29 CICLO! DE 19 CICLO 

i TOTAL I FEN, TOTAL I FEM. TOTA~ FEH. 'IDTAL I FEH. TOTALI FEH. TOTAL I FEH 

10 5 3 2 

600 244 231 13 

*1 7.853 519 505 14 

ilar 17 9 8 

r1\L 8.480 776 747 29 

!JNTE: Núc.teo de. Ei,út:t.[J,:tJ.c.a da SEC - PB. 
Ano: 1980, 
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TABELA 13 

C O R P O DOCENTE 

EH 

TOTAL 

lO 5 1 4 

600 356 15 11 92 200 38 

l 7.853 7,334 93 159 1.184 5. 843 5.5 

Far 17 9 4 5 

~AL 8,480 7. 704 109 170 1.280 6,052 93 

-
~0/JTE: Nuc.teo de E;., -tcctZ1> ti c. a da SEC-PB. 

Ano : 19 8 o. 

.. ,, . 12.431 19.568 21.164 19.350 18.865 14.669 12.458 9,274 6,991 10.596 
~r1e 

~-~·íe 103 471 l. Lr92 2.626 3.898 L,,l,76 4,833 ,, • 230 3. 726 6 ,L,ll 

.. ' 10 54 176 778 1.467 2,096 2. 75 7 3.124 3.059 6. 218 f):"le 

,, . 4 10 27 105 411 805 1.336 1.631 1.831 5,181 ''"e 
h e 1 1 1 9 27 

'AL 12.548 20.103 22,859 22.859 24.641 22,0L>7 21.385 18.260 15,616 28.433 

jNTE: Nuc.leo de. E I> ta.:t.'ti> :t.L c a. dct SEC-PB, 
Ano: 1980, 
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TABELA 15 

MOVI}LI!NTO ESCOLAR 

;.,. . tne 152.383 124.864 98.329 26.535 1C7 ,86 7 37.499 
' 'ri e 

33.560 28.630 24.628 4.002 28.392 3.874 
&- • 19.237 16.268 14,051 2.217 17 .5 28 2.211. <l!:ne 
: 

t . tne 11.611 9.689 8.584 1.105 9.938 1.403 
,;. 

213 179 136 43 ~ri e 27 12 

!L 217,004 179.630 1115.728 33.902 163.752 44,999 

FONTE: Núeieo de E,ótaA:1sl:iea. dcL SEC - PB. 
* inclui alunos repetentes. 

TABELA 16 

+----r·-"---- -----------------------~-------·----

! EVADID08 SEGUêlDO A CAUSA 

ridos ! 1 •

1

1 TOTAL Trnns f!_ ~ 1:.:~-:::~--P-~-:- ·r- ~=~---ç / neces-r2/medida ·r;~ 
escola lon d ,. 1 dade de discipli 0 t 

j ge da casa 1 trabalhar L na r 

f 
- oença morte f - u ras 

4 
___ Gov.]Rep]Nov:_Eep~ NovJ~~p~l~vJ~PJ~ov·:r~p.IN~v, F~P·1~~J~~~]-~ep~ 

.; . 
:r~e 

'ti e 
•:'. 
t1e 

Üe 

li e 

~L 

27.519 4.651 

4.930 933 

2.969 598 

1.922 461 

34 14 

37.374 6.657 

Núc.teo de E~.>tatL~tic.a. da SEC - PB. 
* inclui alunos repetentes. 

** relativo a evasão segundo Dadas as causas, 

22.868 

3.997 

2.371 

1.461 

20 

30.717 
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REDE ESCOLAR 

MUNICÍPIO: ALHANDRA ANO: 1980 

I 
DE?. ~~~~;No I SAL\S HAIRÍ-NÚmero ESTABELECIMENTO DE ENSINO ENDEREÇO COR PC 
A D ts 'r'-'üt..,.$-1 AYJLA CULA DOCEl,~TE Ordem •• -"' jTJHnn " 

1. Escola El€1:1entar Rural Mista de Jaguar ema Fazenda Jag~'lrema - s/n Est,. Pr,.Ant* 01 43 01 

2. Escola Rural Mista da Fazenda Garapu Fazenda Garapu,- s/n Est. Pr,.Ant .. 01 32 Ol 

3. Escola Estadual do Gr.Esc .. Hun, Josê da Silva Torres Povoado Hata Redonda Est. Pr,Ant. 02 53 02 

4. Grupo Escolar Odilon Amorim SÍtio Serro ta - s/n Hun. Pr ~Ant. 01 15 01 

5. Escola lfunícipal da Fazenda Garapu Fazenda Garapu - s/n l'1un. Pr,.Ant. 01 26 01 

6. Escola Municipal Artur Josê da Silva SÍtio Piabassu s/n Mun. Pr .. Ant" 01 40 02 

7. Grupo Escolar l'D.micipal Josê da Silva Torres Povoado Hata Redonda ' Nun. Pr .Ant ,, "' ':; 01 S/U 

8. Grupo Escolar Hunicipal OlÍvia Correia Povoado de Acaís - s/n Mun. Pr .Ant. 02 33 01 

9. Grupo Escolar HErcular~o Bandeira Lundgren Fazenda Mucatu s/n Hun. Pr.Ant. 02 83 02 

lO. Grupo Escolar Cândida Andrade Torres Povoado Riacho Mun,. Pr.Ant. 02 E5 04 

11. Grupo Escolar Municipal Inocência F ,Figueredo SÍtio Jaguarema - s/n Mun ... Pr,Ant. 02 34 01 

12. Grupo Escolar Municipal João Josê de Oliveira SÍtio Estivas s/n 1-!un .. Pr,Ant. 02 65 02 

13. Grupo Escolar 1'-lunicipal Joana Bezerra da Penha SÍtio Sara pÔ s/n Hun .. Pr.Ant .. 02 68 03 

TOTAIS 21 570 22 

FONTE: Nú.c..tea de E;., :ta:tl-6-U.c.a da SEC - PB. 
Ano: 1 9 8 o. 
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REDE ESCOLAR 

MUNICÍPIO: UIRAÚNA ANO: 1980 

.~ 

ENSINO I \U.;."Fn'f 
.. umero 

DEP. Si1.LAS CORPO ESTABELECIMENTO DE ENSINO ENDEREÇO }1It;rs- J..,..:: J.J:\_"" 

rdem ADH .. AULP. I TR.WO 
CULA DCCEXTE 

1. Escola Isolada Povoado de Aparecida Esttl Pr .Ant, 01 29 01 

2 • Escola Isolada SÍtio Canadá Est. Pr.Ant, 01 40 02 

3 . Escola Isolada SÍtio Rio do Peixe Est. Pr.Ant. 01 32 Ol 

4. Escola Is ol ad a SÍtio Tamandarâ Est .. Pr"'Ant~ 01 28 01 

5. Escola Isolada SÍtio Saco da Sinhazinha SÍtio Saco da Sinhazinha Est. Pr@Ant .. Cl 35 02 

6 • Escola Mons. Constantino Vieira Povo a do Quixab a Est. Pr.Ant. 02 144 04 

7 • Escola Municipal }!Ísta Fazenda Rio do Peixe Hun. Pr .Ant. 01 23 02 

8 • Escola Hunicípal Mista SÍtio Agreste Hun .. Pr~Ant .. 01 20 01 

9. Escola Municipal Mista SÍtio Angico To r to-Distr. Poço Dantas Hun. Pr,Ant. 01 18 01 

1 o. Escola ~!uni c ipal Mista SÍtio Aparecida Mun. Pr.Ant. 01 12 01 

11. Escola Hunicipal Mista SÍtio Arapuâ Hun. Pr.Ant. 01 38 01 

12. Escola Nunicipal }lista SÍtio Arrojado Nun., Pr .Ant. 01 18 01 

13. Escola Hunícipal Hista Sitio Baixio do Cedro - DistroPoço Dantas Hun. Pr .. Ant .. 01 31 Ol 

14. Escola Municipal Mista SÍtio Barra de Piabas - Distr .Poço Dantas Mun. Pr.Ant. 01 34 01 

15. Escola Hunicipal Hista SÍtio Bela Vista Hun., Pr .. Ant .. 01 12 01 

16. Escola Hunicipal }fi s ta Sitio Berlim Hun~ Pr ~Ant. 01 16 01 

17 • Escola Hunícipal Mista Sítio Boa Nova Muno Pr.,Ant .. 01 29 01 

18. Escola Hunicipal Hista SÍtio Boa Vista Nun. Pr~Ant. 01 24 01 

1 9 • Escola Municipal Mista SÍtio Boa Vista I - Distr. Poço Dantas Mun,.. Pr .Ant ~ 01 14 01 



,_J..,.,t;J,._.J.,tW.hM.-•• ,_ .-4.-Q._, -- -- --

REDE ESCOLAR 

MUNIC!PIO: UIRAÚNA ANO: 1980 

I i -;·'FO 
I 

NÚmero DEP l~:..,s '' SALAS I Ht\TRi COBPO 
ESTABELECIHENTO DE ENSINO ENDEREÇO • VTNIS I CULP.-ADM. I :,:;' -- AULA DCCENTE Ordem I .1KADO 1 

(continuação) 

20. Escola Municipal Mista SÍtio Boa Vista II- Distr. Poço Dantas Muno Pr. Ant. 01 17 01 

21. Escola Municipal Mista si tio Bujari 11un Pr~ Ant., 01 15 01 

22. Escola Municipal Mista SÍtio Bulandeira Mun,. Pr~ Ant. 01 31 Ol 

23. Escola Municipal Mista SÍtio CafundÕ I Mun. Pro Ant. 01 34 01 

24. Escola Municipal Mista s:ftio CafundÔ II Muno Pr. Anto 01 17 01 

25. Escola Municipal Mista SÍtio CafundÕ III }fun .. Pr. Ante 01 34 01 

26. Escola Municipal Mista Sitio Campo Verde - Distr. Poço Dantas Hun. Pr. Ant., 01 22 Ol 

2 7 . Escola Hunicipal Hista SÍtio Canadá I Hun., Pr~ Ant .. 01 14 01 

28. Escola Municipal Hísta SÍtio Capivara Hun~ Pr. Ant. 01 34 01 

29. Escola Hunicipal Hista SÍtio Ca.pivsra Mun. Pr. Ant .. 01 14 01 

30. Escola Hunícipal }lista SÍtio Caracarã - Distr. Poço Dantas Mun. Pr. F:r1t .. 01 12 01 

31. Escola Hunicipal Mista si tio Caatingueira Mun. Pr, Ant. Ol 13 Ol 

32. Escola Hunícipal Mista SÍtio Cruz II Mun,. Pr ... A.-rtt,. 01 16 Oi 

33. Escola Municipal }lista SÍtio Cruz II Mun~ Pr. Ant, 01 16 Ol 

34. Escola Hunicipal Hista sítio Curupaiti :t-1un,. Pr. .Ant. 01 18 01 

o " .;:J, Escola Hunicipal Mista SÍtio v ~ . 
.... Spl.rl.tO Santo Hun • Pr .. Ant .. 01 26 01 

36. Escola !-funic í pal }fista SÍtio ~ 4 • r-sp:cr:cto Santo Hun.c Pr. P...nt'"' 01 21 01 

37. Escola Hunicipal Hista SÍtio Extrema Mun .. Pr. Ant. 01 16 01 

38 • Escola Hunicipal Hista SÍtio Exu N-un. Pr. Ant"' 01 19. 01 



REDE ESCOLAR 

MUNICÍPIO: UIRAÚNA ANO: 1980 

NÚmero 

Ordem 
ESTABELECHiENTO DE ENSINO ENDEREÇO 

(continuação) 

39 • Escola Municipal ~lista SÍtio Exu 1-::un .. Pr .. Ant. 01 24 01 

40. Escola Municipal Mista SÍtio Exu Hun .. Pr.Ant .. O' 'l. 16 01 

Lfl. Escola Municipal Mista s! tio Fundão - Distr. Poço Dantas , Mun .. Pr .. Ant. 01 35 02 

42. Escola Municipal Mista SÍtio Garranchos 1-lun, Pr ,Ant, 01 26 01 

43 .. Escola Municipal Hista SÍtio Garranchos - Distr. Poço Dantas Hun. Pr .,}:nt .. 01 20 Ol 

44. Escola Municipal Nista SÍtio Golfe - Distr, Poço Dan't as Nun~ Pr.Ant .. 01 16 01 

45. Escola Municipal Mista si tio Graciosa Mun. Pr .. Ant .. 01 20 01 

4 6 • Escola Hunicipal Hista Sítio Guerrilhas Mun .. Pr.Ant .. 01 20 01 

4 7 • Escola Hunicipal !crista SÍtio Ladeira Hun~ Pr .. Ant" 01 10 01 

48. Escola Municipal Mista SÍtio Lagoa Escondida Mun,. Pr.,Ant., 01 12 01 

49. Escola Nunicípal Hista SÍtio Lajes - Distr .. Poço Dantas Nun .. Pr.Ant. 01 39 02 

50. Escola Hunicipal Hista SÍtio Leite Hun, Pr,..Ant .. 01 19 01 

51. Escola Hunicipal Nista SÍtio Leite Mun. Pr .. Ant., 01 19 01 

52. Escola Nunicípal Hista SÍtio Leite Hun .. Pr ,Ant. 01 22 01 

53. Escola Hunicipal Hista SÍtio Macacos Mun .. Pr .. Ant,. 01 15 01 

54 .. Escola Hunicípal Mista si tio Hato Grosso I Mun .. Pr ,.Ant. 01 41 01 

55. Escola Nunícipal Mista SÍtio Hato Grosso II Hun .. Pr .. Ant-,. 01 28 01 

56. Escola l1unicipal }fista SÍtio Hatuto l:fun .. Pr .P-.nt. 01 14 01 

57 • Escola Municipal Mista SÍtio Hiuns I - Distr. Poço Dantas !Yíun. Pr.Ant. 01 67 02 



REDE ESCOLAR 

MUNICJ'PIO: UIRAÚNA ANO: 1980 

ENSIN0 1 l 

DEP, SALAS I :'!ATRÍ- cor:Po 
NÚmer ESTABELECIMENTO DE ENSINO ENDEREÇO ADH, 

HINIS-
AULA I GULA I Ordem IRADO DOCENT E 

(continuação) 

58. Escola Nunícipal Mista SÍtio Hoça Branca 1-íun .. Pr.Ant, 01 22 01 

59 • Escola l1unicipal Mista SÍtio Montanhas I Mun., Pr.Ant. 01 19 01 
60. Esc o la Nunicipal Mista Sitio Montanhas II Hun40 Pr ... ~""'1t .. 01 10 01 

61. Escola Municipal Mista Sitio Moreira Mun" Pr~Ant .. 01 ?. -" 01 
6 2. Escola Municipal Hista si tio Novo Mun .. Pr.,A.1t .. 01 30 Ol 
63. Escola Municipal Hista SÍtio Novo Horizonte Hun. Pr.Ant. 01 14 Ol 
64. Escola Hunicipal Mista Sitio Pereiras Hun .. Pr.Ante 01 17 01 
65 • Escola Hunicipal Mista SÍtio Focinhos Mun~ Pr .,/:.n t .. 01 15 01 

6 6. Escola Hunicipal ~lista SÍtio Queimadas - Distr. Poço Dantas Nun. Pr"P..nt. 01 15 01 

67. Escola Hunicipal Hista SÍtio Queimadas - Distr, Poço Dantas Mun. Pr.Ant, 01 31 01 

68. Escola Hunicipal Mista SÍtio Quixaba de Baixo I Nuni< Pr,. .. mte 01 24 01 
6 9. Escola Hunicipal Nista SÍtio Quixaba de Baixo Hun. Pr .. Ant. 01 31 01 
7 o. Escola Municipal Mista Sitio Riacho do Exu t·fun .. Pr,Ant, 01 41 01 

71. Escola Hunicipal Mista SÍtio Saco Hun .. Pr .. Ant. 01 1 " d Ol 
7 2. Escol a Hunicipal Hista SÍtio Saco Mun$ Pr {>Ant" 01 11 01 

7 3. Escola l1unicipa1 Hísta SÍtio Saco da Barra :Hun. Pr.Ant .. 01 24 01 

74, Escola Hunicipal Mista SÍtio Saco da Sinhazínha Mun. Pr .Ant. 01 23 01 

7 5. Escola Hunicipal Hista SÍtio Saco da Sinhazinha Mun. Pr .Ant. 01 25 01 

76. Escola l1unicipal Mista SÍtio Saco do Mamoeiro Mun. Pr,.Ant. 01 27 Ol 

<.n 

"' 



REDE .ESCOLAR 

MUNICÍPIO: UIRAfNA ANO: 1980 

NÚmero "NS I"'~ { : I DEP, ._. _, ~. A 'J - - CORPO 
Ordem ESTABELECIMENTO DE ENSINO El>i"DEREÇO mNis- s •• LLs I cr.ATR_!. 

AD%~ . TRllJJO I A L "LA l CFLA DOCS?:,l·;: 

(continuação) 

77. Escola Municipal Nista S! tio Santa Umbelina Hun. Pr.Ant. 01 23 01 

7 8 • Escola Nunícípal Nista SÍtío Santarêm Hun~ Pr .. Ant. 01 30 02 

7 9 • Escola Municipal Mista sitio Santo André Hun .. Pr .. Ant. 01 13 01 

80. Escola Nunicipal Hista SÍtio S .. J $ Bosco-Distr. Poço Dantas Munoj Pr_.Ant. Ol 24 01 

81. Escola Hunicipal Mista SÍtio S. J. da Serra-Distro Poço Dantas Mun .. Pr .. Ant .. 01 26 01 

8 2. Escola Nunicipal Mista Sitio Seriema Nun. Pr .. Ant .. 01 23 01 

83. Escola Hunicipal Mista SÍtio Serrir.ha :Hun. Pr~Ar:.t., 01 17 Ol 

84. Escola Municipal Hista SÍtio Tanques Distr. Poço Dantas Mun .. Pr.Ant~ 01 32 01 

85. Escola Hunicípal Mista sr tio Tanques Mun. Pr .. Ant. 01 23 01 

36. Escola Municipal Nist:a. Sitio Tigre t1un .. Pr .Ant. 01 29 02 

8 7. Escola Hunicipal ~lista SÍtio Timbauba- Distr. Poço Dantas Mun. Pr.Ant. 01 20 01 

88. Escola Municipal Hista Sítio Vazante Mun. Pr .. Ant. 01 17 01 

89. Escola Municipal Hista SÍ:tio Várzea de Cac ímb a Mun,. Pr .. Ant .. 01 17 01 

90. Escola :Municipal Hista Sitio Várzea de Cacimba Hun .. Pr~Pu~t .. 01 17 01 

91. Escola Hunícípal 1:-:iísta SÍtio várzea de Cabimba Hun .. Pr.,P.nt .. 01 27 01 

92. Escola Municipal Mista SÍtio Vitoriano - Distr. Poço Dantas Mun .. Pr.Ant. 01 28 01 

93. Escola Hunicipal Rural Mista sitio Canadá II Mun. Pr •. Arlt. 01 14 01 

94. Escola Municipal Santa Marta Francisca Sftio Quixaba de Baixo I :t·!un. Pr .. Ant. 01 3Lt 01 

9 5. Grupo Escola Antonia Horeira de Se na s :r ti o Par anã Nun. Pr .. Ant .. 02 C" 
-'~ 04 



REDE ESCOLAR 

MUNICÍPIO: ANO: 1980 

NÚmero 
ESTABELECIMENTO DE ENSINO ENDEREÇO 

Ordem 

(conclusão) 

96. Grupo Escolar Antonio Joaquim Haga.lhães Si:tio Vazante 

9 7 • Grupo Escolar Distrital PoÇo Dantas Distrito Poço Dantas 

98. Grupo Escol ar Francisco LeÔncio de Almeida SÍtio Baixa Verde 

9 9. Grupo Escolar José Anacleto de Andrade si tio Fazenda Nova 

100. Grupo Escolar Josê Patrício de Andrade SÍtio Areias 

101. Grupo Escolar Letícia Dantas Povoado São João Bosco-Dist.Poço 

102. Grupo Escolar Hunicipal Santa Umbelina SÍtio Santa Umbelina 

103. Grupo Escol ar Raimundo Vital do Nascimento sitio Santa Rita 

TOTAL 

NÚcleo de E4~a~14~~ca da SEC - PB. 
Mw: 1980, 

I ENSINO DEP, SAL'\S 

!~;~;~-ADM. AULA 

Mun. Pr.Ant. 02 

Mun .. Pr.Ant .. 02 

Hun .. Pr .Ant. 02 

Hun. Pr ,An t, 02 

Hun. Pr.Ant. 02 

Dantas Hun, Pr.Ant. 02 

Mun. Pr ~A.'Tlt ~~ 02 

11un. Pr.Ant. 02 

113 

' 
~'ATRI -
r:nr & 

94 

143 

28 

135 

91 

79 

67 

97 

3.071 

couo 
DOCENTI: 

lJ1 
00 

05 

06 

01 

06 

04 

04 

04 

OI; 

143 



ANEXO IV 



HlJNIC!PIO 

AGUA BRANCA 

AGUIAR 

ALAGOA GRANDE 

ALAGOA NOVA 

ALAGOI1'<1lA 

ALHANDRA 

ANTENOR NAVARRO 

ARAÇAGI 

ARARA 

ARAR UNA 

AREIA 

AROEIRA 

BAIA DA TRAIÇÃO 

BANANEIRA 

BARRA S.ROSA 

BARRA S.MIGUEL 

BAYEUX 

BELEH 

BELEM B.CRUZ 

POPULAÇÃO 

ÃREA 

\ (km2) TOTAL URBANA POPULAÇÃO 

463 6.469 1.182 5.287 

371 12.462 1.111 11.351 

309 31.636 12.741 18,895 

225 21.991 3.988 18.003 

86 9.773 3.177 

228 11.534 3,229 

6.596 

8,305 

466 18.695 4.199 14.496 

202 18.503 2.164 16.339 

71 7.706 2.752 

231 18.901 . 3.736 

146 30.057 7.256 

4.954 

15.165 

22,801 

83 4.961 1.133 3.828 

797 25.129 2.564 22.565 

73 3.352 1.461 1.891 

284 27.655 3.911 23.744 

768 14.448 3.077 11.371 

385 4.605 685 3.920 

21 35.507 34.681 

111 12.038 5.584 

611 8.608 2.263 

826 

6.454 

6.345 

* SALAS DE AULA 
** DADOS NÃO CONHECIDOS 
*** DADOS ESTIMADOS 

. PRÉDIOS 

29 

46 

59 

68 

23 

17 

120 

42 

12 

'33 

35 

11 

82 

9 

53 

37 

22 

2 

20 

35 

I SALAS 

36 

46 

61 

68 

23 

20 

122 

41 

13 

37 

36 

11 

83 

9 

56 

40 

25 

9 

20 

35 

PRO:F' .. 

36 

48 

102 

67 

20 

25 

124 

43 

18 

53 

38 

20 

89 

7 

61 

42 

25 

7 

20 

36 

ZONA 

POP. 

*** 
ESC/VEL 

1.189 

2.553 

4.251 

4.050 

1.484 

1.868 

3.676 

1.114 

3.412 

5.130 

861 

5.077 

425 

5.342 

2.558 

882 

185 

1.452 

1.427 

RURAL 

POP. AREA I ~ 
*** ~ 

ESC/ZAJJA I" PRÊDIO:: 

991 

656 

2.941 

2.012 

400 

743 

2.656 

1.481 

650 

1.620 

1.109 

507 

2.274 

347 

1.923 

1.197 

666 

185 

612 

683 

16,0 

8,1 

5,2 

3,3 

3,7 

13,4 

3,9 

4,8 

5,9 

7 

4,2 

7,5 

9,7 

8,1 

5,4 

20,8 

17,5 

10,5 

5,6 

17,5 

P.ESC/VEL 

~ 

34 

56 

70 

60 

65 

94 

27 

90 

86 

93 

143 

79 

62 

48 

96 

64 

36 

24 

73 

41 

U .. E. 
NECES-
SÃRIA 

46 

46 

14 

43 

65 

67 

76 

38 

60 

N9ALUNO 
EH 

SALA 

26 

80 

80 

80 

80 

80 

80 

34 

24 

24 

U .. E. 
À 

CONST • 

17 

7 

4'' 

z"' 
10* 

3o'' 

39 

16 

25 

"' o 

CLASSI-

FI CAÇÃO 

8 

5 

2 

2 

2 

7 

3 

l 

1 

1 

1 

2 

5 

5 

1 

8 

8 

6 

2 

8 



MUNIC!PIO 
. 

BOA 'VENTURA 

BOM JESUS 

I POPULAÇÃO 

ÃREA 

(km2 ) TOTAL URBANA 

92 6.686 1.630 

103 

178 

1.252 

6.604 

7.061 

187 

406 

2.002 

POPULAÇÃO 

5.056 

1.065 

6.198 

5.059 

BON SUCESSO 

BONITO SANTA FÊ 

BOQUEIRÃO 

BOQUEIRÃO COCHOS 

BORBOREYlA 

1.257 26.307 4.586 21.721 

BREJO DO CRUZ 

BREJO DOS SANTOS 

197 5.769 1.206 

39 4.986 1.638 

577 11.949 3.013 

213 5.888 1.911 

CAAPOi\ 100 8.294 2.188 

CABACEI~~ 1.127 6.250 974 

CABEDELO 33 15.841 12.811 

C.INDIOS 184 6.848 1.072 

CACIHBA DE AREIA 250 3.160 626 

4.563 

3.348 

8.936 

3.977 

6,106 

5.276 

3.030 

s. 776 

2.534 

CACUfEA DENTRO 

CAIÇARA 

CAJAZEI~\S 

CALDAS BRANDÃO 

219 14.147 1,982 12.165 

158 10.545 3.047 7.498 

516 41.644 24.934 16,710 

96 3.474 

674 4.982 

753 

677 

2.721 

4.305 

C .. GRANDE 970 195.974 168.045 27.929 

* 
** 
*** 

SALAS DE AULA 
DADOS NÃO CONHECIDOS 
DADOS ESTUfADOS 

PRÉDIOS 

10 

14 

26 

30 

65 

34 

9 

59 

29 

7 

25 

- 4 

16 

23 

37 

32 

65 

6 

26 

59 

SALAS 

10 

14 

28 

30 

7l 

35 

9 

60 

29 

9 

26 

7 

19 

23 

37 

33 

66 

6 

26 

67 

PROF. 

9 

14 

29 

31 

87 

27 

7 

61 

30 

9 

28 

13 

22 

23 

39 

34 

75 

5 

31 

73 

·ZONA 

POP. 

*** 
ESC/VEL 

1.137 

239 

1.394 

1.138 

4.887 

1.026 

753 

2.010 

894 

1.373 

1.187 

681 

1.299 

570 

2.737 

1.687 

3.759 

612 

970 

6.284 

RURAL 

POP. 

*** 
ESC/ZAIJA 

164 

239 

736 

212 

2.145 

675 

228 

1.348 

693 

303 

706 

309 

550 

359 

975 

850 

2.025 

191 

671 

3.091 

ÃREA 

Zo, 
9,2 

7,4 

6,8 

10,6 

19,3 

5,8 

4,3 

9,8 

7,3 

14,3 

8,3 

11.5 

10,9 

5,9 

4,9 

7,9 

16 

25,9 

16,4 

P.ESC/VEL 

~ 
114 

18 

50 

38 

69 

30 

84 

34 

.'ll 

153 

46 

98 

67 

25 

74 

52 

57 

102 

38 

94 

U.E. 
NECES-
SÃRIA 

15 

124 

lO 

18 

111 

9 

10 

67 

96 

N\?ALUNO 
EH 

SALA 

80 

40 

80 

80 

10 

80 

62 

15 

66 

-

U.E .. 
Ã 

CONST. 

* 5 

59 

11 

86 

* 5 

4 

41 

37 

CLASSI-

FI CAÇÃO 

4 

3 

2 

5 

8 

3 

1 

5 

2 

7 

8 

4 

5 

6 

2 

2 

5 

7 

8 

7 



POPULAÇÃO 

MlJNIC1PIO ÁREA 

(km2) TOTAL URBANA 

CARRAPATEIRA 42 1.464 593 

CATINGUEIRA 524 5.217 1.379 

CATOLE DO ROCHA 418 23.522 9.279 

CONCEIÇÃO 1.002 18.681 4.430 

CONDADO 417 7.160 2.534 

COlmE 

CONGO 

CO REMAS 

144 4.914 

354 3.815 

425 12.733 4.876 

POPULAÇÃO 

871 

3.838 

14.243 

14.251 

4.626 

4.637 

3.029 

7.876 

CRUZ E SANTO 

CU BATI 

CUITE 

235 13.617 2.596 11.021 

144 5.522 . 2.002 3.520 

1.076 18.263 5.798 12.465 

CDITEGI 

CURRAL VELHO 

DESTERRO 

DESTERRO MALTA 

DIAMANTE 

DONA INEZ 

DUAS ESTRADAS 

ENAS 

ESPERANÇA 

SALAS DE AULA 

42 3.992 2.183 1.809 

i05 2.316 

217 10.075 

85 2.135 

278 

1.081 

483 

115 5.285 1.353 

58 9.033 1.871 

81 7.245 2.605 

111 2.667 349 

2.038 

8.994 

1.652 

3.932 

7.,162 

4.~640 

2.318 

87 21.000 10.364 10.636 

* 
** 
*** 

DADOS NÃO CONHECIDOS 
DADOS ESTIHADOS 

PRI1DIOS 

14 

ll 

67 

52 

5 

14 

6 

49 

22 

13 

37 

lO 

10 

** 
5 

12 

32 

26 

4 

33 

SALAS 

14 

11 

72 

57 

6 

15 

6 

52 

31 

13 

37 

12 

11 

** 
5 

15 

33 

26 

4 

36 

PROF. 

3 

11 

85 

59 

5 

16 

6 

53 

60 

12 

46 

13 

ll 

** 
6 

16 

36 

33 

4 

40 

ZONA 

POP. 

*** 
ESC/VEL 

195 

863 

3.204 

3.206 

1.040 

1.043 

681 

1. 772 

2.479 

792 

2.804 

407 

458 

2 .. 023 

371 

884 

1.6ll 

1.044 

521 

2 .. 393 

RURAL 

POP. 

*** 
ESC/ZADA 

172 

314 

2.161 

1.189 

227 

380 

216 

1.076 

1.294 

485 

1.346 

407 

255 

500 

118 

404 

673 

752 

98 

1 .. 316 

- -, 
L·~ 

PRÉDIO< SALAS 

3,0 

47,6 

6,2 

19,3 

83,4 

10,3 

59,0 

8,7 

10,7 

11,1 

29,1 

4,2 

10,5 

17,0 

9,6 

1,8 

3,1 

27,8 

2,6 

14 

79 

45 

57 

174 

70 

114 

35 

80 

61 

76 

34 

42 

75 

59 

45 

32 

130 

60 

U .. E, 
NECES-
SÃRIA 

52 

99 

41 

35 

106 

9 

11 

'''"'""''~,,,~J>~'::v!;~,':2v-,J:•-'t EJê-~C~""Ji-v,e!J!Ul~P-"-'-~'''-''N~--·' v v V'' ''"'"'v~ 

N'?ALUNO 
EM 

SALA 

17 

33 

26 

20 

27 

42 

48 

U .. E .. 

À 
CONST. 

41 

47 

36 

29 

69 

4 

7 

CLASSI-

FICAÇÃO 

3 

8 

2 

8 

7 

5 

7 

5 

5 

5 

8 

2 

5 

8 

5 

2 

2 

7 

2 



MUNICl'PIO 

FAGUNDES 

F .. HARTINHO 

GUARABIRP. 

GURINHÊH 

GURJÃO 

IBIARA 

IHACULADA 

INCA 

ITABAIANA 

ITAPORANGA 

ITAPOROROCA 

ITATUBA 

JACARAÚ 

JERICÔ 

JOÃO PESSOA 

J.TAVORA 

JUAZEIRINHO 

Jm;co SERIDO 

JURIPIRANGA 

JURU 

POPULAÇÃO 

ÁREA 

(km2 ) TOTAL URBANA POPULAÇÃO 

191 12.792 2.041 10.751 

334 2. 711 502 2,209 

146 34.735 23,196 11.539 

192 12.425 

701 5.264 

2,105 

856 

114 6,218 1.671 

10,320 

4,408 

233 8.491 879 7.612 

345 17.257 5.875 11.382 

190 24.796 15,070 9.726 

396 17.438 6.758 10,680 

176 11,778 2.193 9.585 

117 8,157 1,731 6,426 

351 17.350 859 16.491 

392 6.524 1,333 

189 221.484 213,495 

87 4.592 1.864 

666 12.271 2.956 

160 4.649 810 

122 7,167 4.270 

409 8,174 711 

5,191 

7,989 

2.728 

9.315 

3.839 

2.897 

* 
** 

SALAS DE AULA 
DADOS NÃO CONHECIDOS 

*** DA.DOS ESTH!ADOS 

PRÉDIOS 

45 

8 

44 

29 

20 

3 

3 

50 

20 

28 

21 

24 

53 

31 

10 

13 

12 

29 

5 

25 

SALAS 

46 

lO 

50 

29 

20 

3 

3 

54 

25 

31 

22 

24 

54 

33 

13 

13 

12 

31 

5 

?" -" 

PROF, 

46 

12 

66 

30 

21 

3 

2 

59 

31 

35 

21 

24 

68 

38 

20 

13 

49 

30 

5 

26 

ZONA 

POP. 

*** 
ESC/VEL 

2.418 

497 

2.596 

2.322 

991 

1.023 

1. 712 

2.260 

2.188 

2.403 

2,156 

1.445 

3.710 

1 .. 167 

1. 797 

613 

2.095 

863 

651 

1.679 

RURAL 

POP, 

*** 
ESC/ZADA 

1.219 

306 

1.877 

821 

493 

147 

65 

1.246 

865 

830 

915 

573 

1. 705 

689 

600 

315 

1 .. 142 

735 

92 

1.209 

~ 
PRÉDIO~ 

4,3 

41,8 

3,3 

6,6 

35,1 

48,0 

77' 7 

6,9 

9,5 

14,1 

6,6 

12,6 

18,9 

6,7 

55,5 

5,5 

24,4 

16,4 

P.ESC/VEL 

~ 

53 

50 

52 

80 

50 

341 

570 

42 

88 

78 

98 

61 

36 

138 

48 

175 

28 

130 

68 

U,.E~ 

NECES-
SÃRIA 

33 

69 

13 

23 

28 

39 

27 

39 

23 

66 

12 

41 

\COUClU'U2'520} 

N9ALUNO I 
EM 

SALA 

16 

15 

80 

75 

80 

62 

80 

30 

80 

32 

55 

41 

U.E. 
~ 

L'-

CONST. 

25 

49 

10 

20 

* 6 

8 

13 

54 

7 

16 

m 
w 

CLASSI-

FI CAÇÃO 

2 

8 

2 

2 

8 

7 

7 

2 

4 

8 

4 

2 

2 

8 

7 

2 

7 

3 

7 

8 



POPULAÇÃO 

MUNICÍPIO ÃREA I 
(km2) TOTAL URBANA POPUL~CÃO !PRÉDIOS . i 

LAGOA 

LAGOA DEl\'TRO 

LAGOA SECA 

LASTRO 

LIVFJ0IENTO 

LUCENA 

}i'iéE D1AGUA 

MALTA 

HANANGUAPE 

cL\NAIRA 

NARI 

}L\SSARANDUBA 

~1ATARACA 

NOGEIRO 

}lONTADAS 

MONTE HOREBE 

82 4.934 

106 6,851 857 

4.290 

5.994 

133 18.350 2.067 16.293 

148 3.271 

300 5.619 

83 4.757 

147 4.728 

302 

749 

702 

357 

2.969 

4.870 

4,055 

4.371 

167 5,284 3,204 2,080 

480 37.086 13.778 23,308 

625 7.708 . 1.109 6,599 

187 15.513 9,886 5,627 

133 14.685 854 13.831 

344 2.299 

222 10,955 

60 3,087 

498 1.801 

926 10.029 

379 2.708 

168 3.992 829 3.163 

NONTEIRO 

HULUNGU 

NA TUBA 

1.053 25.415 8.699 16.716 

NAZAREZINHO 

238 11.696 3.081 

123 10.836 1.537 

282 7.358 1.772 

* 
** 
*** 

Si\.LAS DE AULA 
DADOS NÃO CONHECIDOS 
DADOS ESTINADOS 

8,615 

9.299 

5.586 

8 

18 

57 

39 

29 

12 

1 

2 

85 

18 

12 

27 

22 

24 

12 

12 

111 

32 

39 

62 

SALAS 

8 

17 

65 

39 

29 

12 

1 

2 

91 

18 

12 

29 

22 

27 

15 

15 

111 

39 

62 

PROF. 

8 

24 

81 

29 

16 

1 

2 

88 

18 

12 

33 

12 

30 

11 

14 

109 

31 

41 

50 

·ZONA 

POP. 

*** 
ESC/VEL 

965 

1.348 

3.665 

668 

1.095 

912 

983 

468 

5.244 

1.484 

1.266 

3.111 

405 

2.256 

609 

711 

3.761 

1.938 

2>1092 

1,256 

RURAL 

POP, 
i•** 

ESC/ZADA 

269 

720 

1.858 

588 

691 

365 

47 

107 

2,640 

715 

550 

780 

393 

906 

336 

280 

2.438 

875 

1.047 

1.105 

~· 
PRÊDIO~ 

10,3 

5,9 

2,3 

. :3,8 

10,3 

6,9 

147,0 

83,5 

5,6 

34,7 

15,6 

4,9 

15,6 

9,3 

5,0 

14,0 

9,5 

7,4 

3,2 

4,5 

P.ESC/VEL 

~ 

121 

80 

57 

18 

38 

76 

983 

234 

58 

83 

106 

108 

19 

84 

41 

48 

34 

61 

54 

DoE. 
NECES-
SÃRIA 

l3 

15 

17 

62 

19 

39 

34 

29 

17 

N9ALUNO 
EM 

SALA 

80 

66 

28 

24 

67 

80 

12 

80 

42 

U .. E .. 
Ã 

CONST, 

* 5 

14 

15 

44 

7 
. 12* 

12 

5 

CLASSI-

FI CAÇÃO 

4 

2 

2 

3 

5 

2 

7 

7 

2 

7 

7 

1 

9 

4 

2 

8 

5 

2 

2 

3 



MUNic1'PIO 

NOVA FLORESTA 

NOVA OLINDA 

N. PAV:1E IRA 

OLHO D'AGUA 

OLIVEDOS 

OURO VELHO 

PASSAGEM 

PATOS 

PAULISTA 

PEDRA BRANCA 

PEDRA LAVRADA 

PEDRA FOGO 

PÚ.,NCÕ 

PICUI 

PILAR 

PILÕES 

PILOEZINHO 

PIRPIRITUBA 

PITill1BU 

POCINHOS 

POPULAÇÃO 

ÃREA 

(km2) TOTAL URBANA 

80 5.487 3,864 

108 4.789 1.337 

201 2.721 439 

615 7.882 1.318 

260 3.287 352 

177 2.780 887 

242 3.611 634 

416 46.453 40.109 

226 9.935 486 

192 3.518 

376 5.699 

442 

748 

POPULAÇÃO 

1.623 

3,452 

2.282 

6.564 

2.935 

1.893 

2,977 

6.344 

9.449 

3.076 

4.951 

434 15.665 4.889 10,776 

672 13.417 4.579 8.838 

766 17.351 5,422 11.929 

208 12.113 

63 8,188 

34 5.470 

75 9.645 

119 6. 793 

2.899 

1.230 

597 

3.696 

2.078 

9.214 

6.958 

4,873 

6.%9 

4. 715 

608 14.307 4.032 10.275 

* SALAS DE AULA 
** DADOS NÃO CONHECIDOS 
*** DADOS ESTU!ADOS 

PRÊDIOS 

6 

** 
lO 

4 

18 

14 

19 

49 

6 

13 

15 

17 

34 

42 

24 

16 

12 

29 

6 

35 

SALAS 

6 

** 
lO 

4 

18 

'15 

19 

52 

6 

14 

15 

18 

33 

46 

23 

16 

14 

30 

8 

40 

-

PROF. 

7 

** 
10 

4 

17 

16 

20 

56 

7 

18 

15 

20 

26 

47 

34 

16 

19 

35 

10 

42 

ZONA 

POP. 
*** 

ESC/VEL 

365 

776 

513 

1.476 

660 

425 

669 

1.427 

2.126 

692 

1.113 

2.424 

1.988 

2,684 

2.073 

1.565 

1.096 

L.563 

1.060 

2 .. 311 

RURAL 

POP,. 

*** 
ESC/ZA.DA 

246 

300 

279 

122 

487 

374 

340 

1.256 

209 

373 

462 

672 

855 

1.410 

1.004 

531 

515 

867 

303 

1.144 

/ 
PRÊDIO~ 

13,3 

20,1 

153,8 

14,4 

12,6 

12,7 

8,5 

37,7 

14,8 

25,1 

25,5 

19,8 

18,2 

8,7 

3,9 

2,8 

2,6 

19,8 

17,4 

P,ESC/VEL 

~ 

61 

52 

369 

37 

29 

36 

28 

355 

50 

75 

135 

61 

59 

91 

98 

79 

53 

133 

58 

U.E. 
NECES-
SÍI.RIA 

8 

20 

61 

26 

18 

24 

27 

19 

37 

43 

66 

76 

26 

20 

14 

60 

N9ALUNO 
EM 

SALA 

46 

26 

25 

26 

24 

28 

80 

37 

31 

57 

31 

80 

80 

80 

39 

U .. E. 
Ã 

CONST, 

2 

10 

57 

8 

4 

5 

21 

6 

22 

26 

33 

34 

z* 
4* 

8 

25 

CLASSI-

FI CAÇÃO 

8 

7 

8 

9 

8 

6 

7 

8 

8 

7 

8 

8 

4 

1 

2 

2 

7 

8 



..... 

MUNIC'fPIO 

PONBAL 

PRATA 

PRINCEZA IZABEL 

PUXINANA 

QUEIVJWAS 

QUIXABA 

REMIJO 

R,CAVALO 

RIO TINTO 

SALGADINHO 

S.SÃO FELIX 

SANTA CRUZ 

SANTA HELENA 

SANTA LUZIA 

S.HANGUEIRA 

S,GARROTE 

SANTA RITA 

S,TEREZINHA 

SÃO BENTO 

S,J.CARIRI 

POPULAÇÃO 

ÁREA 

(km2) TOTAL URBANA POPULAÇÃO 

1.402 36.267 11.828 24.439 

208 4.028 1.002 3.026 

395 16.050 3.625 12.425 

113 10.663 1.461 9.102 

362 21.302 3.003 18.299 

103 1.641 152 1.489 

553 14.164 3.642 10.522 

295 9.021. 1.217 7.804 

601 26.228 15.696 10.532 

143 3.006 387 

li9 11.188 1.765 

206 7.613 1.157 

143 5.570 1.203 

447 8.567 5.276 

2.619 

9.423 

6.456 

3.281 

284 5.146 429 4.717 

212 9.178 1.515 7.663 

705 53.283 30.653 22,630 

497 5.258 343 

275 11.019 3.677 

1.061 8.076 1.603 

4.915 

7.342 

6,L,74 

* SALAS DE AULA 
** DADOS NÃO CONHECIDOS 
*** DADOS ESTl}k\DOS 

PRÉDIOS 

76 

11 

38 

30 

80 

11 

24 

45 

20 

16 

19 

55 

32 

29 

4 

4 

27 

22 

67 

7 

SALAS 

78 

13 

41 

33 

85 

11 

30 

45 

21 

17 

19 

58 

36 

30 

4 

4 

33 

22 

67 

8 

PROF, 

86 

14 

50 

45 

100 

11 

34 

46 

23 

17 

28 

46 

31 

34 

3 

4 

48 

22 

62 

9 

ZONA 

POP. 

*** 
ESC/VEL 

5.498 

680 

2.795 

2.047 

4 .. 117 

335 

2.367 

1. 755 

2.369 

589 

2.120 

1.452 

982 

738 

1,061 

1. 724 

5,091 

1.105 

1.651 

1.456 

RURAL 

POP. I L I P.ESC/VEL 
*** ' 

ESC/ZlillA I PRÉDIOS ~ 
2.302 

438 

1.333 

1.379 

2.840 

124 

926 

592 

930 

202 

747 

1.278 

729 

649 

142 

136 

1.440 

473 

994 

424 

18,4 

18,9 

10,4 

3,8 

4,5 

9,4 

23,0 

6,6 

30,1 

8,9 

9,4 

3,7 

4,5 

15,4 

71,0 

53,0 

26,1 

22,6 

4,1 

151,6 

71 

53 

69 

63 

49 

31 

79 

39 

113 

35 

112 

26 

28 

25 

266 

431 

155 

51 

25 

182 

U .. E .. 
NECES-
SÃRIA 

138 

21 

55 

59 

27 

44 

28 

22 

70 

49 

105 

N9ALUNO I 
EM I SALA 

40 

33 

44 

41 

80 

77 

38 

80 

73 

23 

14 

. 

U,E. 

Ã 
CONST. 

62 

lO 

31 

39 

8* 

15 

24 

18 

.43 

27 

98 

CLASSI-

FICAÇÃO 

8 

8 

5 

2 

2 

5 

8 

2 

7 

5 

4 

3 

3 

9 

7 

7 

7 

8 

3 

7 



, ___ 
------~--~---------~-~---

MUNICl'PIO 

SÃO JOSÉ TIGRE 

S.J.L.TAPADA 

S.J.CAIANA 

S.J.ESPINHARAS 

S.J.PIRANHAS 

S.J.BONFIH 

S.J.SABUGI 

S.J,CORDEIRO 

S ,1-'.AHEDE 

S.M.TAIPU 

S.S.L,ROÇA 

S.S.UHBUZEIRO 

SAPÉ 

SERIDÔ 

SERRA BRANCA 

SERRA RAIZ 

SERRA GRANDE 

S. REDOJI,'DA 

SERRARIA 

SOI.ANEA 

POPULAÇÃO 

ÃREA 

(km2) TOTAL URBANA POPULAÇÃO 

558 4. 080 457 3.623 

320 9.105 1.581 7.524 

159 6,043 362 5.681 

763 8.866 318 8,548 

649 16.744 3.266 13.478 

164 3.013 288 2.725 

208 3.976 694 3.282 

524 6,245 687 5.558 

559 8.237 2,555 5.682 

53 7.962 1.331 6.631 

28 6.674 701 5.973 

732 5.662 1.037 4.625 

441 45.378 15.819 29.559 

182 5.371 822 4.549 

1.034 10.529 3,000 

29 3.033 1.366 

255 2.566 475 

7.529 

1.677 

2.091 

62 7.383 1.445 5.938 

177 11.937 1.777 10.160 

368 25.715 ·6.653 19.062 

* SALAS DE AULA 
** DADOS NÃO CONHECIDOS 
*** DADOS ESTIMADOS 

PRÉDIOS 

** 
** 
11 

45 

67 

17 

13 

12 

51 

14 

25 

37 

65 

27 

10 

7 

9 

18 

33 

43 

SALAS 

** 
** 
ll 

48 

67 

17 

15 

12 

59 

15 

25 

37 

71 

27 

1l 

7 

10 

25 

33 

44 

-~~--""'-~"-·~~-' ~---~-"-•~----~~-~--~'-"'~--~•--~-~~--~--~~w.•-'-~' -----~-------- -------~---------~----------- ·- ------------ ------

PROF. 

26 

54 

9 

51 

59 

17 

15 

12 

66 

18 

26 

34 

85 

26 

12 

8 

9 

27 

37 

45 

ZONA 

POP. 

*** 
ESC/VEL 

815 

1.690 

1.278 

1.923 

3.032 

613 

738 

1.250 

1.278 

1.491 

1.343 

1.040 

6,650 

1.023 

1.694 

375 

470 

L.363 

2,286 

4.288 

RURAL 

POP. 

*** 
ESC/ZADA 

390 

540 

179 

1.059 

1.939 

236 

359 

488 

1.125 

648 

676 

555 

2.550 

617 

629 

115 

125 

863 

1.037 

1.481 

~ 
PRÉDIO o 

11+,5 

17,0 

9,7 

9,6 

16,0 

43,7 

10,9 

3,8 

1,1 

19,8 

6,8 

6,7 

103,4 

4,1 

28,3 

3,4 

5,4 

8,6 

P.ESC/VEL 

~ 

117 

41 

46 

37 

50 

105 

22 

100 

54 

29 

94 

38 

154 

54 

47 

55 

70 

98 

'"·-------- "''' ----~------- ---·--------~---·--:;·--- - ~ 

U.E .. 
NECES-
SÃRIA 

16 

75 

21 

52 

19 

72 

84 

102 

25 

54 

I 
N9ALUNO 

EM 
SALA 

80 

26 

36 

25 

80 

15 

80 

17 

19 

80 

I U.E. 
Ã 

CONST, 

5 

30 

8 

40 

* 4 

35 

* 19 

92 

~16 

u* 

CLASSI-

FI CAÇÃO 

7 

8 

5 

5 

8 

7 

6 

l 

2 

9 

1 

2 

7 

2 

8 

2 

2 

4 



POPULAÇÃO 

MUNIC'!'PIO ÃREA I 
(km2 ) TOTAL !uRBANA POPULAÇÃO 

i 

SOLEDADE 586 7.600 2.772 4.828 

SOUZA 1.353 62.045 30.262 31.783 

SUXÊ 864 15.539 5.273 10.266 

TA C IHA 323 11.210 1 .. 961 9.249 

TAPEROÃ 680 12.366 3.501 8,865 

TAVARES 285 10,823 1.596 9.227 

TEIXEIRA 269 14.187 3,629 10 .. 553 

TRIUNFO 321 8,096 601 7.495 

UIRAUNA 446 19.611 5.640 13.971 

UNBUZEIRO 390 16.217 . 1. 852 ll;. 365 

VÃRZEA 138 2.919 482 2.437 

TOTAIS 56,374 2384555 1002926 1379.689 

FONTES: IBGE. 
SEEC/SEC - PB 
Ano : 1 9 7 O • 

* SALAS DE AULA 
** DADOS NÃO CONHECIDOS 
*** DADOS ESTIHADOS 

PRÉDIOS JSALAS 

36 36 

145 152 

52 53 

18 18 

37 45 

23 30 

7 8 

41 41 

68 71 

45 45 

16 16 

4,826 5.098 

' 

ZONA RURAL 

POP. POP, / P.ESC/VEL U.E. N9ALUNO U.E. CL..'.SSI-

*** *** ~ 
NECES- EH À 

PROF. ESC/VEL ESC/ZADA PRÊDIOo SÃRIA SALA CONST. FI CAÇÃO 

35 1.081 947 16,3 31 58 19 22 8 

191• 7.119 4.035 9,3 47 5 

59 2.299 1.629 16,6 44 85 28 33 8 

28 2.071 669 17,9 116 32 65 li; 7 

53 1.985 1.092 18,4 45 67 30 30 8 

37 2.066 808 12,4 69 28 74 5 8 

8 2,364 269 38,4 296 30 80 23 7 

40 1.678 895 7,8 41 5 

77 3.129 1.260 6,6 45 2 

49 3.217 1.442 8,7 72 5 

19 545 373 8,6 35 5 

5.656 310,582 144.967 



"""""" """ < 

MUNIC'J'PIO 

ÃGUA BRANCA 

AGULI\.R 

ALAGOA GRA~'DE 

ALAGÓA NOVA 

ALAGO l;\H.é .. 

ANTENOR NAVARRO 

AllAÇAGI 

!oREL\L 

IJi.OEIRAS 

BAIA DA TRAIÇÃO 

BANANEIRAS 

< "<"<" 

ÁREA 

(km2 ) 

463 

371 

309 

225 

86 

228 

466 

202 

POPULAÇÃO 

TOTAL URBANA 

7. 784 1.690 

7.767 1.457 

30.456 14.204 

21.280 

12.169 

9,153 

21.141 

18.843 

5*344 

4:839 

3.764 

5.258 

3.062 

71 8,504 4.516 

231 19.083 5.276 

146 27.929 < 9.955 

83 5,278 1.871 

797 27.087 3.401 

73 4.305 2.236 

284 25.065 4.161 

BARRA DE SAKTA ROSA 768 15,899 4.051 

BARP,A DE S, HIGUEL 385 4. 749 922 

BA\LUX 21 59,016 58.572 

BELÉM lll 13,766 

* SALAS DE AULA 
** DADOS NÃO CONHECIDOS 
*** fi.AOOR t-:STTHADOS. 

8.140 

POPULAÇÃO 

6,094 

6.310 

16.252 

15.9 36 

7.330 

5.389 

15.883 

15.781 

3,988 

13.807 

17.974 

3.407 

23,686 

2.069 

20.904 

11. 81;.8 

3,827 

444 

5 .. 626 

N9 

PRÊDIOS 

38 

28 

53 

75 

21 

13 

98 

45 

14 

45 

25 

11 

94 

6 

151 

55 . 
. 25 

32 

< NO . 
SALAS 

41 

28 

64 

N9 

PROF, 

36 

34 

84 

92 171 

24 34 

2l . 22 

118 171 

47 74 

14 

44 

33 

16 

101 

7 

158 

64 

29 

35 

24 

80 

54 

22 

119 

lO 

176 

63 

35 

44 

-ZONA 

POP., 

*** 
ESC/VEL 

1.219 

1. 262 

3. 251 

3.187 

1.466 

1.078 

3.177 

3.156 

798 

2. 761 

3.595 

681 

4. 73 7 

414 

4.181 

2.370 

765 

1.125 

RURAL 

POP, 

*** 
ESC/ZADA 

" 1.271 

95ó 

2.606 

3.562 

987 

570 

3.684 

1.922 

953 

l. 721 

1.735 

560 

3 .o 36 ' 

406 

3. 954 

1. 756 

639 

1.019 

ÃREA 

---------PRlíDIOS 

12,2 

13,2 

5,8 

3,0 

4,1 

17,5 

4,8 

4,5 

5,1 

5,1 

5;8 
7,5 

8,5 

12,2 

1,9 

14,0 

15,2 

3,5 

P.ESC/VEL 

~ 

30 

45 

51 

34 

61 

51 

27 

67 

57 

63 

109 

43 

47 

59 

26 

37 

26 

32 

U.E. 
NECES-
SÃRIA 

46 

37 

23 

45 

8 

76 

38 

N9ALUNO 
EN 

SALA 

27 

34 

47 

52 

31 

20 

U.E. 
Ã 

CONST. 

8 

6 

10 

12* 

2 

21 

9 

CLASSl-

FI CAÇÃO 

8 

2 

2 

2 

8 

3 

2 

·2 

2 

1 

5 

.5 

8 

3 

8 

9 

2 

< 



POPULAÇÃO 

MUNIC!PíO . N9 

TOTAL URBANA POPULAÇÃO PRílDIOS 

BELÊM B. CRUZ 

BOA VE!\TURP. 

BOH.JESÚS 

BOH SUCESSO 

BONITO SANTA FÊ 

611 

92 

103 

17.8 

211 

.8.732 

5.512 

1.295 

7.357 

7. 750 

3.089 

1.535 

259 

738 

2.554 

5.643 

3.977 

1.036 

6,619 

5.196 

EOQUEifu\0 1.257 30.251 8. 491 21,760 

BOQUEIRÃO COCHOS 197 5,969 2.138 3.821 

BORBORENA 39 4.391 1.918 2.473 

.BREJO DO t:RUZ 577 

213 

14.042 

6,577 

4.975 9,067 

ll!!EJO DOS SANTOS 2.598 . 3.979 

CAI\PORÃ . 100 10.031 3.617 

CABAOEIRAS 1.127 6.152 1.483 

CABEDELO 33 19.007 18.581 

CACHOEIRA Il'.'D IOS 184 8, 550 l. 566 

CACIHEA DE AREIA. 250 2.843 636 

CACINBA DE DENTRO 219 16,7 53 4 ,099 

~~IÇARA 158 11.028 4.395 

CAJAZEI~~S 516 46.330 31.531 

CALDAS BRANDÃO 96 4.462 1.575 

* SAL'<S DE AULA 
** DADOS NÃO CONHECIDOS 
<ídu\ ôA nos. F.S'1'1!-·t.ADOS. 

6.414 

4.669 

426 

6.984 

2. 207 

12.654 

6.633 

14.849 

2.887 

29 

36 

11 

59 

21 

110 

22 

10 

72 

29 

ll 

30 

3 

33 

15 

32 

25 

86 

6 

N9 

SALAS 

35 

39 

14 

69 

21 

1;12 

22 

10 

97 

38 

14 

33 

5 

36 

18 

39 

26 

90 

6 

N9 

PROF, 

48 

38 

13 

75 

21 

159 

22 

15 

103 

44 

17 

39 

5 

66 

22 

53 

54 

119 

13 

ZONA RURAL 

POP. POP. 

*** *** 
ESC/VEL ESC/ZADA 

1.129 

795 

207 

1 .. 324 

1.039 

4.352 

766 

495 

1.813 

796 

1.283 

934 

85 

1,397 

441 

2.531 

1.327 

2.970 

575 

766 

585 

245 

972 

443 

4.454 

397 

451 

1.645 

704 

550 

926 

198 

1.290 

330 

1.301 

1.401 

3.671 

372 

21,1. 

2,6 

9,4 

3,0 

10,0 

11,4 

9,0 

3,9 

8,0 

1,3 

9,1 

37,6 

ll,O 

5,6 

16,7 

6,8 

6,3 

6,0 

16 ,o 

P.ESC/VEL 

~ 

32 

20 

15 

19 

49 

33 

35 

50 

19 

21 

92 

28 

17 

39 

.25 

65 

51 

33 

96 

U .. E. 
NECES­
SÁRIA 

60 

124 

16 

.111 

4 

25 

10 

N<?ALUNO 
EM 

SALA 

19 

35 

80 

8 

21 

18 

58 

U\jE. 

À 
CONST, 

31 

14 

2* 

81 

1 

10 

4 

CLASSI-

FICAÇ::;O 

8 

3 

6 

3 

5 

5 

• 5 

2 

6 

3 

4 

9 

6 

2 

9 

2 

2 

2 

7 



POPULAÇÃO 

MUNic!PIO ÁREA 

(km2 ) TOTAL URBANA POPULAÇÃO 

CAJ1PWA GRAJ>lDE 

674 5.079 924 

970 247.964 228.303 

4.155 

19 .661 

743 CARRAPATEIRA 

CATINCUEIRA 

CATOLi~ DO ROCHA 

CONCEIÇP.O 

cor~DADO 

OONl:lE 

COl\GO 

COREH.AS 

CRUZ E. SANTO 

CUBA TI 

C UI TE 

CUITEGI 

CURRlcL VELHO 

DESTERRO 

DESTEP.,_.RQ DE t1f:tLTA 

DIAr.1AKTE 

DOl\A INEZ 

42 1.452 

524 5.831 

418 25.861 

1.002 22.741 

417 ·8.612 

144 6.368 

354 6 .003 

425 13.602 

235 13.206 

144 6,542 

1.076 22.322 

42 5.127 

105 2.510 

217 12.107 

85 2.296 

115 6.521 

58 10.053 

SALAS DE AULA 
** Dl\DOS NÃO CONHECIDOS 
*** tiAflf\S. FS1'1HADOS. 

709 

1,763 4.068 

12.350 13.511 

7.030 15.711 

2,784 5,828 

769 5,599 

1.585 4.418 

5.715 7.887 

4.752 8.454 

2.821' 3. 721 

8.464 13.858 

3.625 1.502 

356 2 .. 154 

1.744 10.363 

532 1. 76'> 

2.045 

2.456 

4.476 

7.597 

N9 

PRI1DIOS 

29 

52 

14 

30 

52 

47 

40 

11 

19 

18 

19 

13 

59 

09 

11 

39 

5 

21 

27 

NY· 

SALAS 

29 

64 

14 

34 

63. 

60 

.45 

13 

24 

18 

26 

13 

62 

12 

10 

47 

9 

30 

29 

ZONA 

POP. 
N9 

*** PROF. ESC/VEL 

34 831 

95 3.932 

14 149 

. 36 814 

91 2.702 

72 .3.142 

46 1.166 

16 1.120 

27 884 

23 1.575 

56 1.691 

18 744 

81 2. 772 

25 300 

15 431 

65 2.073 

13 353 

,38 895 

34 1.520 

RURAL 

POP, 

*** ESC/ZADA 

920 

2.650 

315 

592 

2.108 

1.706 

848 

566 

629 

390 

1.304 

425 

1 .. 006 

585 

323 

1.585 

144 

634 

1.075 

ÃREA 

------PRI1DIOS 

23' 2 

18;7 

3,0 

17,5 

8,0 

21,3 

10,4 

13,1 

18,6 

23,6 

12,4 

11,1 

13 '2 

4,7 

9,5 

5,6 

17,0 

P,ESC/VEL 

~ 

29 

61 

11 

24 

43 

52 

26 

86 

37 

88 

'65 

57 

45 

25 

43 

44 

39 

30 

52 

U.E. 
NECES-
SÃ.IUA 

67 

96 

52 

99 . 

41 

15 

35 

42 

24 

15 

lC6 

9 

N'?ALUNO 
EM 

SALA 

12 

41 

16 

32 

28 

15 

25 

38 

71 

50 

26 

39 

U.E. 
Ã 

CONST. 

38 

44. 

22 

52 

1 

4 

5 

2 

47 

4 

-
CLASSI.-

FICAÇÃO 

9 

8 

3 

9 

5 

8 

6 

7 . 

7 

8 

5 

8 

5 

2 

2 

2 



MUNIC!PIO 

DUAS ESTRADAS 

EHAS 

FSl'EEANÇA 

FAGUNDES 

FREI }\AR1TNHO 

GUARABIEA 

GURIKE!':H 

GURJÃO 

IBIÁRA 

IHáCULADA 

IKGJ\. 

ITAEA"IANA 

I TA?ORl1NGA 

I'IAPOROROCA 

ITATUBA 

.JERICÓ 

JOÃO PESSOA 

JUAREZ TÃVOEA 

POPULAÇÃO 

ÃREA 

(km2 ) TOTAL URBANA POPULAÇÃO 

81 7.634 3,392 4.242 

111 2.879 487 2.392 

87 23.792 12.964 10,828 

191 12.540 2.705 9.835 

334 2.741 . 600 

146 41.901 32.187 

192 13,183 3,422 

701 5. 710 1.428 

114 6.613 2.303 

233 10.033 1.467 

2.llfl 

9. 714 

9. 761 

4.282 

4.310 

8,566 

345 19.522 8,009 11.513 

190 26,540 19.211 

396 18.361 8,988 

7.329 

9.373 

176 12.511 3.442 9.069 

117 9,119 3.030 6.089 

351 17.886 2.252 15;634 

392 8.190 2.484 

189 330.176 326.798 

87 5.783 3,053 

5.706 

3.378 

2.730 

SALAS DE AULA 
** DA.DOS NÃO CONHECIDOS 
*** flADOS F.STI}tA'fJOS. 

NQ 

PRÉDIOS 

29 

9 

21 

46 

18 

51 

31 

39 

40 

28 

41 

17 

19 

50 

33 

79 
. 33. 

lO 

9 

N9 

SALAS 

29 

9 

29 

47 

25 

63 ' 

31 

45 

41 

.31 

46 

19 

20 

54 

34 

82 

41 

20 

12 

' 
N9 

PROF. 

38 

18 

46 

64 

20 

85 

47 

55 

40 

36 

51 

28 

22 

73 

44 

157 

56 

45 

12 

ZONA 

POP. 
. *** 

ESC/VEL 

848 

478 

2.166 

1.967 

428 

1.%3 

1.952 

856 

862 

1. 713 

2.303 

1 .. 466 

1.875 

1.814 

1.218 

3,127 

1.141 

676 

546 

RURAL 

POP, 

*** 
ESC/ZADA 

990 

309 

1.440 

1.859 

407 

l. 737 

1.216 

1.024 

761 

987 

1 ... 363 

471 

421 

1.654 

1.075 

3.781 

1.120 

977 

269 

ÃREA 

~ 
PRÉDIO~ 

2,8 

12,3 

4,1 

4,2 

18,6 

2,9 

6,2 

18,0 

2,8 

8,3 

8 4 , 
11,2 

20,8 

3,5 

3,5 

4,4 

11,9 

18,9 

9' 7 , 

P.ESC/VEL 

~ 

29 

53 

75 

42 

17 

31 

63 

19 

21 

55 

50 

77 

94 

34 

36 

38 

28 

34 

46 

U,E. 
NECES-
SÃRIA 

ll 

33 

69 

39 

39 

23 

N9ALUNO 
EM 

SALA 

43 

13 

12 

'. 

48 .. 

29 

:1.9 

U.Eo 
Ã 

CONST, 

2 

15 

30 

20 

6" 

l3 

CLA~SSI-

FI CAÇÃO 

3 

8 

·2 

2 

9 

2 

2 

9 

3 

5 

5 

5 

7 

2 

2 

2 

9 

8 

5 



MUNIC!PíO 

JUAZEIRil'l110 

JUNCO SERIDÓ 

JURIPIRANGA 

Jl'RÚ 

LAGOA 

LAGOA DE DEN.TRO 

LASTIZO 

L IVRP.c·rENTQ 

LUCEt;,\ 

D 'ÃG1JA 

MA.LTA 

HA}íANGUAPE 

NARI· 

K\SSARAN1lUBA 

MATARACA 

MOGEIRO 

N:ONTADAS 

POPULAÇÃO 

ÃREA 

(km2) TOTAL URBANA 

666 15.017 4.747 

160 4,618 1.399 

122 8.046 5.897 

409 9.439 1.082 

82 6.004 1.076 

106 8,591 2,142 

133 18.939 3.859 

148 

300 

83 

147 

167 

3.054 555 

5.879 1.218 

6,353 1.442 

5.530 971 

6.083 3.957 

480 41.111 18.461 

625 10.602 2.538 

187 17.863 13.373 

133 12.802 1.396 

344 2.486 892 

222 12.799 2.467 

60 3.371 719 

* SALAS DE AULA 
** DADOS NÃO CONHECIDOS 
*** nAnns. RS-T11-tAnos .. 

POPULAÇÃO 

10.270 

3.219 

2.149 

8,357 . 

4.928 

6.449 

15 .. 080 

2.499 

4.661 

4.911 

4.559 

2.126 

22.650 

8,064 

4.490 

11.406 

1.594 

10,332 

2,652 

N'? 
PRliDIOS 

47 

30 

8 

27 

37 

22 

36 

48 

53 

8 

15 

105 

37 

8 

35 

7 

31 

8 

N9 
SALAS 

47 

32 

10 

27 

42 

26 

!,2 

53 

53 

9 

21 

20 

122 

8 

47 

8 

38 

15 

' 
N9 

PROF. 

47 

42 

11 

34 

65 

41 

77 

63 

54 

10· 

27 

21 

186 

42 

12 

82 

10 

41 

21 

·ZONA 

POP. 

*** 
ESC/VEL 

2,054 

644 

430 

1.671 

986 

1.290 

3,016 

500 

932 

982 

920 

425 

4.530 

1.613 

898 

2.281 

319 

2,066 

530 

RURAL 

POP. 

*** 
ESC/ZAJJA 

1.245 

770 

403 

857 

1.119 

·1.164 

1.968 

1.091 

1.568 

650 

268 

4.559 

1.207 

324 

2,183 

231 

1 .. 227 

529 

ÁREA 

~f 

14,2 

5,3 

15,3 

15 ,l 

2,2 

4,8 

3,7 

3,1 

5,7 

10,4 

8,6 

11,1, 

4,6 

16,9 

231'4 

3,8 

49,1 

7,2 

7,5 

""""""""''"''''''<;'-~-~- -- ~·-·· ~ ~ ~ 

P.ESC/VEL I U.E. 
~ INECES-

. SALAS SÃRIA 

44 

20 

43 

62 

23 

50 

12 

9 

18 

109 

44 

21 

37. 

44 

112 

49 

40 

54 

35 

66 

12 

41 

13 

17 

62 

19 

34 

N9ALUNO 
EM 

SALA 

31 

36 

41 

76 . 

25 

26 

47 

9 

U"E. 
Ã 

CONST. 

19 

28 

14 

5 

2 

25 

1l 

27 

CLASSI-

FI CAÇÃO 

' 3 

s 
8 

3 

2 

3 

'3 

3 

4 

. 5 1 

6 

2 

. 8 

7 

2 

8 

2 

2 



' 
MUNIC!PIO 

MONTE HOREBE 

MONTEIRO 

HULUNGÚ 

NA TUBA 

,NAZAREZINRO 

.NOVA FLORESTA 

NOVA OLii<'DA 

;NOVA PAU1EIRA 

OLHO D'ÃGUA 

OLIVEDOS 

Ol'FQ VELHO 

PASSAGEM 

PATOS 

PAULISTA 

PEDFJ\. BRANCA 

PEDRA LAVRADA 

PEDPJ, DE FOGC 

PIANCÕ 

PICUÍ 

POPULAÇÃO 

ÃREA 

(km2) TOTAL URBANA POPULAÇÃO 

168 3.773 . 1.156 2.617 

1,053 26.875 11.051 15.824 

238 11.768 3.752 8~016 

123 11.495 

282 8,358 

80 6.474 

108 . 5.372 

201 3,047 

615 9.281 

260 . 3.590 

.177 3,005 

242 4,247 

2,062 

1.980 

5.084 

1.463 

698 

1.438 

749 

1.315 

858 

416 65.209 59.051 

226 10,476 1.099 

192 3,164 656 

376 6,209 1.453 

9,433 

6.378 

1.390 

3.909 

2.349 

7.843 

2,.841 

1.690 

3.389 

6.159 

9.377 

2,508 

4. 756 

434 19,908 

672 14.916 

766 18.874 

7.974 11.934 

6.264 8.652 

7.022 11.852 

* SAL~S DE AULA 

** DADOS NÃO COl'nlECIDOS 
***- n:...nns F.STn.u.no& 

....... 

N9 

PR!::DIOS 

14 

124 

27 

40 

54 

6 

7 

16 

11 

23 

12 

19 

46 

50 

19 

41 

24 

152 

59 

NO . 
SALAS 

14 

138 

35 

45 

57 

6 

11 

16 

15 

23 

15 

21 

52 

53 

19 

42 

30 

152 

72 

N9 

PROF, 

16 

133 

52 

. 59 

66 

7 

23 

18 

26 

23 

21 

24 

57 

65 

44 

46 

42 

158 

84 

ZONA 

POP. 

*** 
ESC/VEL 

523 

3.165 

1.603 

1.887 

278 

. 782 

4(0 

1.569 

568 

338 

678 

1.232 

1.875 

502 

951 

2.387 

1.730 

2,370 

RURAL 

POP. 

*** ESC/ZADA 

375 

2.993 

1.398 

1.980. 

Ll97 

79 

457 

412 

501 

639 

223. 

344 

1.026 

1.270 

484 

972 

1.361 

1. 793 

1.940 

ÁREA ---PREDIO:' 

12,0 

8,5 

8,8 

3,1 

5,2 

15.4 

12,6 

55,9 

11,3 

ll!' 8 

12,7 

9,0 

4,5 

10,1 

9,2 

18,1 

. 4,4 

13,0 

P,ESC/VEL 

~ 

37 

23 

46 

42 

22 

46 

71 

29 

105 

25 

24 

35 

26 

23 

20 

11 

33 

U.E. 
NECES-
SÃRIA 

17 

8 

11 

20 

61 

26 

18 
24 

43 

76 

N9ALUNO 
EM 

SALA 

31 

6 

71 

24 

26 

22 

19 

28 

56 

31 

U.E. 
À 

CONST, 

3 

2 

4 

4 

so· 
3 

6 

5 

19 

17 

CLASSl-

FICAÇÃO 

8 

,t 6 

5 

2 

3 

8 

8 

9 

7 

6 

3 

8 

6 

2 

6 

6 

9 

3 

8 



MUNIC!PIO 

PILAR 

PILÕES 

l'ILOLZINHO 

liRPIJUTUBA 

PITIHBU 

POCIN!'ÜS 

PRATA 

PRINCEZA IZABEL 

PUXIl\.AJ::Ã 

~ QUEIHADAS 

QüiXABA 

REMÍGIO 

~~~~~~~ ~~~~~~~ 

POPULAÇÃO 

ÃREA 

(knh TOTAL 

208 12.729 

63 7.745 

34 5.133 

75 9.968 

URBANA !POPULAÇÃO 

4.254 

1.933 

1~309 

5.261 

8.475 

s.sp 
3.824 

4.707 

119 7.901 2.853 5.048 

608 15.057 5.531 9,526 

1,402 40,029 15.443 24,586 

208 4,1t01 

395 19,032 

113 10 .. 391 

362 25 ,500 

103 1.883 

553 15.831 

2.ú44 

4.827 14.205 

1 .. 778 8.613 

195 

6 .106 

LIACEO DOS CAVALOS 295 10,087 2,062 8,025 

RIO TINTO 601 24,570 15,128 9.442 

2.593 SALGADINHO 

SALGJillO SÃO FÉLIX 

143 2.880 295 

SANTA HELENA 

179 12.685 

206 7.993 

143 5,873 

* SALAS DE AULA 

** DADOS NÃO CONHECIDOS 

2.570 10.115 

1.955 5.038 

1.637 4.236 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~ 

NO . 
PRÉDIOS 

22 

15 

13 

15 

7 

34 

46 

11 

62 

28 

89 

14 

31 

50 

27 

13 

39. 

32 

38 

~~ " ~ ~ 

N9 N9 
SALAS PROF. 

26 

16 

19 

22 

"11 

45 

59 

~ 19 

62 

31 

98 

. 16 

43 

58 

27 

18 

46 

37 

41 

38 

19 

29 

34 

15 

52 

83 

23 

73 

63 

138 

17 

81 

62 

42 

20 

99 

47 

60 

:: :~ : :: ~:~ : "' ~~~~ 

·ZONA RURAL 

i POP. I POP, I ÃREA 

*** I """'· ~ ESC/VEL ESC/ZADA 1: PRÉDI09 

1.695 

1.162 

765 

941 

1.009 

1 .. 905 

4.917 

471 

1 .. 131 

503 

770 

850 

568 

1,506 

1.809 

1;28 

2.841 1.587 

1. 723 1.697 

3.~46 ~ 4.343 

1,945 

1,605 

1,888 

519 

2.023 

1.208 

847 

376 

1.580 

1.,135 

1.500 

437 

l. 986 

1.015 

1.119 

9,5 

4 ? '-
2,6 

5,0 

17,0 

17,9 

30,5 

18,9 

6,4 

4,0 

7,4 

17,8 

5,9 

22,3 

11,0 

4,6 

6,4 

3,8 . 

P ,ESC/VEL 

~ 

65 

73 

40 

43 

92 

42 

83 

25 

46 

54 

40 

211 

45 

28 

21 

' '" ,,~-:;:,,:::~-~'~',:;::,,,:;:_,::~---~-:>."::.:: .);;,.:::::<":.- ', __ , ____ -- -------"-·.v--~------,,,, ------'-'~'-

Uj>E~~ 

NECES-
SÃ.'<. IA 

l3 

60 

138 

21 

43 

55 

59 

15 

N'?ALUNO 
EM 

SALA -

78 

32 

' 36 

22 

79 

35 

32 

35 

~ 

U .E. l CLhSSI-

À I -CONST. FICAÇ.AO 

6 

26 

92 

10 

27* 

24 

32 

2 

5 

2 

2 

2 

~~ 

8 

7 

9 

2 

2 

2 

4 

s 
3 

8 ' 

6 

2 

3 



..... ... ...• 

POPULAÇÃO 

MUNICÍPIO ÃREA 

(km2 ) TOTAL URBANA 

SANLi. LUZIA 447 11.758 7.711 

S. DE NANGUEIK'\ 

f,. DOS GARROTES 

SANTA .RITA 

S.t\NT1\. TEREZINHA 

SÃÜ BENTO 

284 

212 

705 

497 

275 

SÃO JOÃO DO CPRIRÍ 1.061 

SÃO JOSÉ DO TlGRE 

SÃO JOSÉ L~TP~ADA 

SÃO J. CAIANA 

SÃO J. ESPINHARAS 

SÃO J, FIRAl\líLS 

SÃO J. EONFIH 

SÃO J. SABUGI 

SÃO J. CORDEIROS 

SPO H.<'ll'1EDE 

. · :si\o MIGUEL TAII'Ú 

SW S. L. ROÇA 

SÃO S. UNBUZElP.O 

558 

320 

159 

763 

6Lr9 

'ló4 

208 

524 

559 

53 

28 

732 

* SALAS DE AULA 

6.221 531 

9.181 1.834 

68.252 54.049 

5.389 584 

14.608 6.455 

7.773 1.847 

4.870 787 

8.499 1.883 

6. 724 724 

8.449 532 

2.933 447 

4.349 1.179 

6,689 909 

9,198 3.822 

4.247 2,013 

7. 298 L251 

4.598 1.495 

** DADOS NÃO CONHECIDOS 
1-.i<.i\: flAIIOS F,S.'TT't-iADOS, 

POPULAÇÃO 

1,,047 

5,ó90 

7 .. 347 

14.203 

4,805 

"8,153 

5.926 

4.083 

6.616 

6,000 

7,917 

2.486 

3,170 

5.780 

5.376 

2.234 

6.047 

3.103 

NO 

PRÉDIOS 

38 

32 

27 

33 

48 

32 

40 

17 

92 

41 

91 

44 

23 

23 

82 

31 

12 

21 . 

27 

i'i9 

SALAS 

38 

34 

34 

47 

57 

39 

48 

21 

99 

44 

92 

48 

24 

30 

88 

38 

14 

23 

27 

' 
1:-~Q 

PROF. 

52 

34 

55 

87 

64 

51 

51 

26 

107 

51 

96 

54 

29 

39 

90 

44 

17 

54 

27 

"'"'•'"''" ,, ''"'-·-~ ----~-

·ZONA 

POP,. 
**:/( 

ESC/VEL 

809 

1.138 

1.469 

961 

1.631 

1.185 

817 

1.323 

1.200 

1.583 

2.733 

497 

634 

1.156 

1.075 

447 

1.209 

621 

~-~-- '""''''·'"·'~--~--

,.,,_. _________________ ., 
v~'"''' """,_.'M• --· • 

RURAL 

POP. 

*** 
ESC/ZADA 

527 

653 

997 

2.173 

1.130 

1.027 

978 

310 

1.645 

837 

1.664 

1.369 

596 

540 

1.551 

735 

697 

1.365 

610 

ÃREA 

------PRÉDIOS 

11,8 

8,9 

7,9 

21,4 

10,4 

8,6 

26,5 

32,8 

3,5 

3,9 

8,4 

14 ,'8 

7,1 

9,0 

6,4 

18,0 

4,4 

1,3 

27,1 

.. ,_,.~-------- "'••'•"·'•---v••, ------~------

P.ESC/VEL 

~ 

21 

33 

43 

60 

17, 

42 

25 

39 

13 

27 

17 

57 

21. 

21 

13 

28 

32 

53 

! U .. E. 
NECES-
SÃRIA 

44 

70 

49 

105 

55 

64 

55 

72 

N9ALUNO 
EM 

SALA 

18 

41 

20 

ll 

15 

43 . 

20 

9 

.. ,,,_, ____________ ._,,,,.,,,_._,.,,~--,------ -

U.EI; 

Ã 
CONST, 

6 

l 

65 

38 

20 

24 

45 

CLASSI-

FI CAÇÃO 

5 

5. 

8 

6 

5 

9 

8 

3 

3 

G 

8 
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CARTOGRAMA 12 
ALH/~NQRA-PB 

UMA PROPOSTA PARA O AGRUPAMENTO 
' DE ESÇOLAS EM CELULAS EDUCACtONAIS 
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